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Sill�esc �IQ 1Jo1. Ceomet, de' A. Se-tX'as'·�ett�>�iitdo.:'á;�·'
33 23,18 hs . .,cIo <J:n 4 de março de 1�69'.'
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I{REN�E FRIA: Em, curco; l?�EsSÃ,:b; 'ATMOSFERI:
.

CA MED�A: 1005,4 milibares; TEMpERATURA ME­
DIA: 28,10 centigrados; UMIDADE RELATlVA ME­

D}A: 89,7.%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo _

1_,5 mrns .. Instavel - Curnulus Stratus Cl
'
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esparsos Tempo rnéd 10: Estavel.
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Serão abel·tas,. classificadas -e

cxamlnadas na Vl'óxima sexta feio

ra, no gabinete do Prcfcito de Ma­
fra, as propostas com a tomada

dc preços para a elaboracã� dos

projetos do Sistema, de Ába� teci.

mento' de &gua tia cidade. De'z fi!'.

mas credenciadr�s junto ao .Ban­

co Naciunal de' IIabit��ão p�rÚci.
pam da cOHcunê�1eia.· O jul�amell'
to das propostas será feito na Ipresença dos representantes das

fi_rmas íntcressadas dos íllneiona�, }
l'-l0� do eetor técnico da Prefeitu,)!
"ra ,c, do engpn11ein Friédrich Àr. I I
brec�!1J" _

l!'0nte 'd� Gabinet,e do I
prefeito mformou que deverá es.:

tal' presente ao ato' o sr. AnHo Ze.)
no Petry, Diretor dq Departamen· r
to Autal1omo de Engenharia Saní- I I
taría, I,

TUBARÃO

O prefeito Stelio Caséaes Boa­

baid, enviou telegram« ao sr. na-:

milton Hildebrand Secretarj-,

Executivo do Plame'g, solicitando

seja enviado a cidadc de Tubarão

um técnico do Plameg, no senti­

do ele escolher ? local para 'a
construyão, do Corpo de Bombel­

lOS ele Tubarão.

.JOINVILLE

rOL".

SÃO FR.ANCISCO DO SUL

Esteve em "�lsita Í1a ultima f:C'

mana, ao PrefeIto de São FranCIS­

co do Sul, sr. José Camargo, o sr.

Enio Assulnpcão, Supervisor O�)

Plano Naei�n-al de Saúde. O Sr

Enio Assumpçi'j:.o veio a São Fran­

cisco do Sul contar o que é o,

Plano Nacior.al de Saúde, d�stH'
cando as seguintes inovaçõe�,:

I

atingirá dirét;:-,nente a assistenciEl
I

médica hospitalar, farmacêutica,

dentaria e laboratorial, aindà CaP}

a participação de toda a comuni· I,

dade, Em nosso Estado o PIaI1\) I
atingirá nove municipi;;�, inclusi- I I

vc São Francisco do Sul. O

sr'-rEnio Assumpção manteve conta­

tos tambem com o sr. Ivo Sckel, I

agente lqeal do Instituto Nacionôll

de previelencia Social e os médi­

cQs quc prestam serviço junto

aquela au.tarquia.
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"

Tronco..Sul se implanta dia IS

Está prevista para até o dia 15 do corrente a lm­

plantação do Tronco-Sul de Telecomunicações cm sua

fase experimental. Constltuir,i o malar s.stem i de mi­

cro,-ondas de tôda a América Latina e interlicará 03 Es­
tOGaS de São Paulo, PaI aná, Santa C3tar:nJ e�RIO Gran­
de do Sul

.:
Com o tronco-sul entrará tom bérn em funcio­

nar:lento no Brasil o primeiro serviço de' discagem 'dire­
ta a longa dstânc.o sem o concurso de telefonistas.

/

NCr� 0,20

. N:l ,"O]t.l à: cu.as, as cO,leg:ais do Instituto Estadual de Edúcação se':, " .

-
rCCIJ:ontraram no pát:Q c f:únam; fios Icngos meses de fSI Ias,

l:aroll-se :do terceiro estágio do

foguete SaLqrno-5. levando numa ;

(:e s�as ext�ellli(ràdes o' Módulo "

Lunar. O vôo que prossegue ri6r.
'li ::\ nfah�ente segundo os últimos 'in·

'

,.., liormes�,deverá demollstt"ar ,á ex-

",'
de uma·· cabinã de,' dois

à dos- futuros

,da supcrHf!ie . ,1:1',

mãos da missão,

James McDi'�itt' e de Russel, cn­

,�uanío' David Scot', cont17Ol; a ci)).
'sula '�ãe:

'

O,. V,ôo �la' Apolo.�, além de ser

(j� mais 'complexo e ambicioso dos

cmpreepdidos pelos astronaut;;.::;

rI'9rte.americanos, é também o

�''fifais. phigó�ô: . � Admin.i� traçáu

:F.spaêial Norte .Americana NAS;\
(1

• • Jt.. r

.�-scidlu até. simulàr a possibilicla.

'ile para os .dois pilotos d� cabina

(te desembarque lur{ar, de regre,,­

sár ao'módulo pela via interna.

.\sto é, pelo "tunel" eonstiLuülu

. �pela superposição, das cscotillu!s

,�k cada caps'ula.por melhor

quadro de repe�lte''_ ,

o
'O

co·

�passauem de coletivoRegresso de.
,

RiiaR teve a

benção Papal, v'a i sofrer' au'mento
O Presidente dos Estados Uni·

dos Richard Nixon, <;l1cerl'OU 011-

t
. d" d·1em sua viagem e 01<0 IaS ,pc·

la Europa e regressou à tarde a

Washington. O Presidente Nixon

encerrou sua viagem com uma vi·

sita ao Vaticano, quando conrp·

renciou durante 60 minutos oom

o Papa Paulo V!. 'Eín Paris, d"

Ulldl� partira com destino a Rom·t,

Nixou manteve demorada confe,

l'ência com o Presidente CharlEs

De Gaulle, durante a qual l:oram

cstabelecidas novas relações de

amizade baseadas na coníiança c

compreensão I mútuas, �Egundo

<lnunciou fonte 'oficial norte·amc·

ricana. Em relação às negociaçõl�s

de Paris sôbre o Vietnam declaroli

'.� me�ma fonte que "elas conti­

nuam evoluindo
/ l�ntamentç, C0Il10

o e�perav,a o Govêrno norte-ame·

rieano".

Pór outro lado) no Vaticano, ::I

policht tevc que desaloj'ar da B�l'

sílica de Sã(ll Pedro um grupo ue

,atólicos llis�identes q�le protesta.

'",II tQlltra a visita d, Nixoll.

�

l_

O PreCeito Acácio Santlúago est.i
-

constituindo uma comissão e51>(:'

úial paTa promover o est\}do sÔbrc

as novas tarifas dos ônibus que

fazem as linhas municipais dà Ca

pital, seg'un::lo infor.mou ontem ()

seu Gabinete.

A. comissão que o Sr. Acácio

Santhiag'o formilrá nos próximos

dias contará com um representan·

te do Prefeito, um da Câmara de

Vereadores. das cntidades dt' da�·

se, tanto patronais como pl'oJ'ís·

� ionais, dos sindicat'os de jornalí:-;·

tas e radiaHstas, da, Asso(.'iaçao

t!o� Se�vidores Públicos, aléin l1e

outros, cujo nomes de, erão §,�"'

conllecidós ail1lla hoje.

c) neccssidadç da constanLe re­

novação {hl frota de ,eícu{os,
.

{)

que ocorreu em 1968 em númelo

de 19.

. \

11 ceinissão teve origem em re

(Íí.lerimcnto recentemente encami.

nhado ao Prefeito l>elo� proprictá.

1 ios das emprêsas' de transportes

coletivos, no qual slío relacionada�,

as seguintc:i razões para o aumen·

to:

a) o último aumento das .ta:·j.
tas data de nmis de um ano;

b) a elevação dos preços de tn·

dos os materiais rouantcs, de

corllbustíveis c lubrir;cantes, l�e·

ças, acessórios c outros;

Fonte da mu;'icipalillMl' disse

que provàvclmente nêste mês de

111alço a comissão apresentará au

Prefeito A.cácio I Santhiag'o a con·

clusão dos seus es'tudos, nUl::' (L�·

cJarou não podei' adiantar a piE'·

til' de - quando vai vigorar o .111·

, r mento pleiteado pelos prOlJl·ieLt.

!'ios da::; emprêsas cOllcessÍonúrias

de transportes coletivos da C"llj·

O Chefe do Govêrnn desembai

cou pela manhã no aeroporto mi­

litar .de Brasília, seguindo imedia

tamente para o Palácio da Ab'o

radà. À tarde, foi para o' Paláci'J'

do 'Planalto, onde recebea as cre·

�lenciais dos novos Embâjxadow�

do Líbano, Costa Rica .� México.

'A ausência do Presidente da Bü­

pública e dos Chefes dos'·Gabine

tcs Civil c Militar nêstes dois ,mfo

. scs diminuiu sensivclmcnte o mu,

vimento 'nos Palácios da ;Uv'orada

c do Planalto, mas .os serviços ad

mil1istrativos das duas Ca3a!;j eon·

timaaram (m s( u ritmo normal.
.-/

pràtica.menb SC, n altero :ções ó!

11'��i'
T vulto.

,jI ":.JI. i',

.f�"� r\' ,

'

MiMo mínimo
va:r;yirar em sôbre jovens
tôntrJ de 24·/. � e o ReVOlução

\

ncio na cidade
í

rópolis, Êste, foi o período mais

longo em que
'

o Presidente se au­

sentou da_;,C�pi tal FeJeral.

O nôvo reajustamento tI o .
saI:\-�

rio mll1ImO deve [,21' Hxado em

tõrno de 24%, wgundo nótícÍas

divulgadas on,tem no Rio, com in­

formações atribuídas .10 Secretá·

rio·Geral do Ministéri'O do Traba·

lho, Sr. Cel;'io Barroso Leite, qm:

acrescentou que o Govêruo rstu'

da um meio de nnilormizar os ní· /

,·cis.

Adiantou que possivelm.ente êstc

mês- o Departamento dc Políl1ca

Salarial já tcrá concluido um es·

tudo compl�to fixando os. }JerC!!ll

iuais de aumentos sôbre "estuá.

rio, alimentação, habitação, divcl'

t"iío c con�lução, e que só depois
I dh;!:,o anunl'iará o percentual CX]·

to do reajustamento.

O Secretário·Geral do Minist6riu

do TrabaIlJO informou que a uni­

fonniUade do salário n1inimo em

1odo o' Pais sempre foi propósito,
govcrnamental c que, atualmcn·

te, �ão fiete os salários lpullrnos

existentes, Vill'iamlo conforme jll.

glm� l%ti,1llo�,' ,

__..,.__ ....... _�. "__-"oL� .. ..-I

Suicidoumse
O Prefeito
de Camboriú
o ;Prefeito do Balneário te

Camboúú, Sr. Hi;)no Juão- I'Io,

que s\; encontrava nesta ,C<lpl�al
para invfsti:;açijc:;, suícidou.s« na

manhã de cntc:n no banholrn }J l [,

vativo do alJartamcnto uuíe »e

,cncolltmva. '\ informa:'fí::J iJi t:1'

da à:.: primeiras 1101 as ela tal de em

nota oficial du Sub-Comissão de

Inv�stigações, assinada pelo Co.

mar:.dapte do 5" DistrikJ I'�a"'ul,

cuja íntegra é a seguinte:

"A S�b.Comiss;;o U2 Invf's'i,)"
ções em Santa Catarina lamenta

informar ao priblieo em gelai que

o Prefeito do Balneário de Cam­

boriú, Sr. Higill� João Pio, suici­

dou-se na manhã de hoje 110 ba­

nlrcirn priva ti >'0 do apa�'iamcnj J

onda se encontrava para acarca­

ções e maiores eGclareci:n:;nto:.,.

"Florümó110:is, cm 3 de março

de 196:J.

�'Ass.: .Attib
Prcsíd cnte . da.

Invésjil;:l(_.õt:s
na".

Franco AC�HS
E;ub-Com:ssã:> (!.�

Cm Sànt.t· Gata!'l-

)

URSS formula
n�va ameaça

"�lOS :_aJiados
�....,

,

..,:.....:-o..�� ,
- �, '+' '-'-'

controle aéreo.

Os aliados rCjwliram prO!l(,t,

111�_nte a advCl·têncla e afirmaraw,

cnfii:!icamente, que c:J!1tiiluam res­

ponsabilizando a Uniiio S?viétiea
pela seguranca de todes os aviõ(",

dos três p::!Íses que'- penetrarem

nos trê:::

cortam a

corredol'u "ér,os Cj.w�
Alemanha 'comunista.

Slenzel' fala

o d:putado Clóvis Stenzcl, (l,1

Arena gaúcha, pronunciou on(Pnl

'" aula inaU':;lll'ul das Faculdaües

de Direito e de' Odontologia de

Caruarú, em Pernambuco, falanrla

na 01JOrtullidade súbre o -tenn

"A Juventude e a Hevolução ([?

Mal ço".

o pailau1cntar arenistrt. C:Xj�l}n�

:10 os temas de' �ua anla, aCC!l·

luou que "a Reroluçãa de lYhuç{)
ou contará com a participiÇão e

n atuação dos jovens brasileiros

ou nunca será uma v�l'daueil'a l'C·

'Oltll;';}O. Quanuo l111.!ito éOllsistirá

numa tentativa, um movimento do

pouco fôlego". Segundo argmneil'

t ou, "os ,jovtns brasiieiros vêm

::;e.ndo psicnlogicamenl(' submdi.

doto>, de uma década para cá, z\

tuna intem,a propaganda que \i5D

a (§cr;l\liz:�·Io5 politicamente sob

fl pretexto de libertá,los". () Sr.

Stenzel ufirmou que os jovens

bl'asi1�il'(}s "ainda não fOlam l'11il.­

mados como develll. para li gTa 11.

U�c;;.i.\ mis1iUQ rçvOh\C�Qllál'i�"!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médico eslovaco recomenda a Lua para limilar filhos
Um médico eslovaco, preo-

cupado com o número, de abor­

tos nos países socialistas, desco­

briu um nôvo método para límí­

tação dos filhos -. em lugar das

pílulas (condenadas
.

peia encícli­

ca Humanae Vita,e·) o Doutor Eu-

(

1. �

A C:JC) dencção do Aperfeiçoe-
mcnto cé Pc.scal ele NJveI' Supé­
rio" (CAPÉSl, - inf'orrn t que.a
"Mcntan·sch::· Hochschule", de

Leoben, Áustria, fará recliz.ar
,

en­

tre outubro de 1969 e [unho de'

197() um curso em nívei de. pós­
graduação ent ítulado "Prospecção
Mineral, Exploração e Mineração
em países em desenvolvimento",
de..t nodo o engenheiros de mina;

e g�ólogos.

'O referido cuso cbr'ngerj, An­

l"e cutro�. -os serruintes assuntos:

Prospecção, exploração e avalia­

cão de deDósitos minerais; Mdo­

dos Geofí :-:cos ele Prospecçao: E­

xames de Laboratório de minérios

e minerais; Pro,;pecção GeoquÍmi­
ca, etc.

Além dos assuntos técn'éos se-,
. ,

rão m'nist'ádos- curso: de Iingllas
(Inf':' ês, Francês e Alemã;)), C':11'to­

grófia e primeij'os' socorros.'
......

.

As' au�as serão da�;'as em ale­

mão, in"lês e fl·ances. 'en'do que

serão fo-rnec'dos sumários em in,- I

glês e francês das aulas oodo.s eni

alemão.
A Escob oferece alguID1s bôl�

saõ de estudo para à-s cÍespesas ele

manutenção!, quê sao a",ça:JGs em

3.000 Shil'i�g<; (US$ ]201" mel"l-

sais.
Maiores informações e os fór­

mulários de .inscrições deverão ser

pedielos a "Montaniche Hoch'chu­

le", ou ao Sel'viço Cultural'·da Em­

baixada da Auctria no Ko ele Ja-

I·

gen Jonas" recomenda a Lua. . O PLANO

. O êxito de suas .expertências t
'(98% de resultados positivos)' le-

.

As doze casas do zodíaco e

.

vou a ciência oficial tcheco-eslo­

vaca a reconhecê-las Jõ a criar um

nôvo instituto de investigações,
em Nitra, na Eslováquia.

15 bôlsas nora a realização de pes­

quises em-In-titu·çõ.es italianas li-

�.:JCI.as a�l CNR.
. ,

-

, À duracão dessas bôlsa= será fi- '

'x'ld.a de acôrdo com o �,l.:tn() r'e

t"abo111O ele cada bol�i,ta. não 1')0-

'rlcnl0, entretcnto \:J1t.!·'�à�;h:· 12

.rnese '.

,0, hqlststos, 'além das 'facilida­

�J�,. ,.fe e·ctwl�c. receberãn mensol>

(l'de;' t!� 1 S/O 000 liras !fara despe­
s,.,· re manutenção.
Pedidos de imcriçõó:s, hen1 co­

mo de inhrmações ,comoLeme�t'a­
res, deverão ser dlrig:dos por C1r­

.

to ao

Cn;.,si_glio Nazionale delie Rl­

cll'Prche
. """;7'0 Affari Scie'nfEici, e Tec-

llo10gici
Ufficio Attivià di R:cerca

. Sé'zinne BOl'se di Stu.-J;o

P Q77ale delJe Scieme 7

00100 Rome - ltára.

Na referida carta os interw<a­

elo, devel!ão fornecer o: segu;ntes
dados: ,

\ a) nom� comoleto, nacionalida­

de 10ca'l e' dat� de nascimento;
, .bl qual o pesqu'sa pretendida e

sua duração.
c) o matemático italiano tcm

que !lrefer:'J'ia tabalhar durante' a

re,qui,a;
d) o rrau de conhecimento da

língua
-

italiana e eventualmente

de outras línguas;
'e) endereço da residência e en­

clerêço 91ra çorrespondêricia,' se

�� na.i.w (Av_ f\t1â.nlica...3.8.M __ �._fi\r O_..f'� <;0__ �. L
A Coordenação do 'Àperfeicoa- 'A C dr'. ,

.

. OOI\,enação do AperfeiÇ'Oa-
n.lent6 de Pessoal de Nível Supe� 1 P
1'Ior (CEPES), ;nforma que o Can-

mento cc e:soal de Nível Supe-
Ih ,rl�,!, (CAPES), informa que o 00-

se, o Nacional de Pesquisas verno da Áustria em colabo(acão
(CNR) do ltá:ia está oferecendo Com a UNESCO, fará realiZar �W1

es tem "bolsas de estados
'a ustrie e Italitt

reazza te;Z que a méta é
m is �straddi em 1,969
° ml!l!stro Mário Andreazza '

'

, , quase o dobro da rede federal
005

..

Transporfes, afirmou que ate' ,

.'. C!@ redovias ex'stent€ em 1967".
o f nal do atual governo serão "Em 1968, dis,e, Ill:lis de 2.000
construidos 13.400 kJU de novas km de �stradas pavimentadas 1'0-eStrados e ,erão pwimentados
1Oram incorp.oradas à nossa infra­

. 00 km. "Essa meta que vemos

atingir, dentro da 1J0lítiea de in-
estrutura do transporte, o que r�

. - presenta verdade iro recorde na
tegração do Scistellla ·de transpor- hio.-toria do DNER.
tes - acentuaL! -' representa

Ao

M•
•

ln.
�.�--------

é uma nova caneta
que faz mais do
que a obrigação:

Conversive'l: Carga com
, bomba ou cartuch'o

Em 7 lindas côres da moda
Nas casas do ramo em
lodo o Brasi I

"Divel--os trechos rodoviarios

h!''l!11 e�tre�,:ues ao trafego. pu­
blico. L!gaçoe� nacionais e mul­
tisacionais tiveram sua constru-

ção ou a sua pavimentacão ace-'
lerada, como a BR-290, eOntre Pai'
to Alegre e Rosário do Sul, que
deverá ser inaugurado este mês.
A BR 277! entre Poranaguá e Fóz
ela .I��Llaç(r, ,também, õerá. inaugu­
rado em marco. A BR-1l6 lioan-

..> I b .

do, no Norte, Fortalez3. a Petro-
J ina, já chegou a Icó e, no pro­
x mo mês! in'c'iaremos as obras
para o Sul, de maneira que, no

fim de. 1999, já teremos a ligação
conclLllda entre rortale7a e Pe­
trai ina.

'

"A BR-262. entre Vitória e Co
rurÍlh<Í; a BR-364 e o BR-19, en­

tr,e -Brasí-!i'l e 'Rio Bronco, che­
gando·se _11ela !,rime' ra vez às
fronteiros do Peru e do Bolívia, Á
HR�26 J, e.ntre Presidente Vences­
lau e Cam!,o Grande; a BR-232
e a BR-230, em Pernambuco e

Poraiba, re:pectivament'e; BR- ..
135, entre São Luiz e Perítoró
todas em pleno, andamento, deve�
rão estar 'eonclu ielas até o fm ele
] 969":

NOVA SISTEMATICA

"Além dessas realizações no

plano físico, acen,tuou o' �l inistro
P?Ue.inos ressaltar ou trélS no plano
tecnlco, com grande lexprles,ão
por? o desenvolvimento da tecnica
nacional. RefirçHne à nova siste-

um computador eletrônico são as
.

principais instrumentos de traba­

lho do Doutor Eugen Jonas, ca­

tólico, psiquiatra, eslovaco. Com

curso pós-graduado de Geologia.·
Esse curso terá. a duração de 8

meses, a partir de setembro de ..

1969, e seu programo está orga-
,

r.izado de modo o permitir. dilas
opções:'
I. 1 - Estratigrafia' e micropale­
ontologia do Ma.ozóico .e Terciá-'

rio;
2 - "Petrologia de 'rochas meta

mérficas e intrusivas ..

Os candidcitos ao curso deverão

satisfazer as sel!uintes condições:
\
-'

a. ser dip!omadG em Geologia,
em Engel'1har.ia de M r.1a,· ou de

Petróleo (p'oderão ser aceit<Ds en­

genheiros civis, se especializados
'Cm questões ele Geol(!)gia); .

b. contar entre 22 e 40 anos de

idade;

ci ter experiência em trabalhos.

cu estudos relacionados ccm o::. ,té

I11'1S do curso;
d. pertencer a insfihlição gover­

narpental ou privado, de ensino

ou pesqu'sa, relacionados 'COI1) o

"

assunto; 1

e. possuir bons conhecimentos
da lingua inglêsa;
'r. gozar boa saúde;
g. ter o patrocínio da institui­

ção a que pertence."
Paro o curso estão sendo ofere­

cidas algumas bôlsas de estudos

que incluem o pagamento da, pa:-
'

sagem internacional de ida e vol­

ta. por via óérea, mensalidades
de ÜS$ 125 paro despesas de ma­

nutenção e seguro de saúde.

Os cand'idatos· dos paSses lati­
'médió .d�O"iãii)za,São

_"

dos E�·
dos americanos, cuja Representa­
ção no Rio de Janeiro está sedia­
da à �ua PaisandCl 351, e a qual
deverao ·ser soJicitaôa3 os fonmi-
lários de inscrição.

'

m�ttica de' constr lções' de firmas
nacionais .par::t realização dos ser­

viços cle cosultori-a,compreenden­
do a elaboração de estudos de via-
b'lidade tecnieo-economica de �

'projetos e supervisão de obras.
Podemos, boje, afirmar qu� Aodos
os nossos, estudos, inclusive 'os vin
cli'ados o agê.oc'ias inter'oaeio­
na s. estão óen.do realizados por
fi: mos nacionais".

I -

OPERAÇÕES
"Também no camoo financeiro

- disse o ministl:o -:__ o ,ano de
1968 apresent(!)u um eon junto de
resultados sem precedentes na bis

�óri:1 do DNER. Entre qperações
Intern03 e externas de crédità, rea­
I izadas segundo diretrizes' e con-

. disões amplamente favo'ráveis à'
nossa econom ia, ldupl icaram-se os

recursQs colocados à disposição
do DNER. Cerco de NCr$ 800 mi­
lhões vieram incorporar-se ao nos­

s� orçamento. Entre estas opera­
çoes, podem0s destacar 05 em­

prcstimos feitos com consorcias· de
. banco:> ing1êses e com o Tesouro

Naci�nal,. para construção ela pori­
te Rlo-Nlteroi,· o empre,timo

.

do
.

BTD, no valor de US-$ 35 milhões
do rede prioritaria do Nordeste; do
Banco Mundia'l, no valor de "

US$ 26 milhões, para as rodovias
cio Sentro Leste e Sul, e.a partici­
paça,o da USAID, no montante de
NSr$ 30 milhões, 'para pavimenta­
ção da BR-262.

.

,"Emprestimos significativos tam
bem foram obtidos junto ao .. :.
BNDB e GERCA. Merece d�sta­
que - �oncluill - o fato' de ha­
vermos Iniciado, em convenio'
com o BNDE, programa de finan­
ciomento à conôtrllção e melhoria
cle es:rad,as vicina is, no valor de
aproxlmadalllente, 'NCr$ 60 mi­
,'hões".

,i

}
I

.. ,�

\

casas' db . ZOClÍ'fÚ::O
.

ê
!
o compura- realizadas publicamente (com a

dOT, Jonas
.

prepara, para' cada colaboração de' jornais eslovaco>,

cliente, 'um calendário ele fertiJ:-
.

alerriães e. húngaros), têm trazl-

'dade"� .e--- o' índice' de- segurança - .. -" do' .resuttartos efetivos" até' o mo-

'é ele 93% � bern maior do que mente. Durante. rnuítos anos, o

qualquer outro métoüo, conheci- Doutor' 'Jonas lutou' para" que. ri

do, inclusive' a pílula, 'ciêHJi:ia oficial aeeitasse 'suas pes-
I

quisas. Iniciadas em 1956, SD-

'Mas as experiências 0.0' D-1U- mente 1(.0 -ano passado seu labo-

tór .JO�:is - que está decidido ratõrto foi incorporado à .Aca.ie-

a reabi.rtar a ,ántíg'a· astrologta, . mia de Ciências da Tcheco-Eslo

da�d�.lh� foros de ciência » con- /

. tamporãnea sob' Ç) titulo de asttt6.­
Iogia -,--,' não sé reduzem à COL­

tl7a?nce��:;ã0 .sern riscos contra a

s�(de" 0.\1 contra, a moral cristã.'

.
O pOlJtor. Jonas, vai além: pre.

tende dar para caela' mulher que

deseja ter. filhos as
..
datas ideais

ele 'concepção: dias de -conceber :

filhós OU filhas, dias de conceber
,

..

'lf�
.

N'itra, velha cidade es'.»

filhos 'sadios,' sem' quaisquer ta- "vpó::\, -. ·01:)qe t 'Tie$i,0e" p' Doutor JO\
ras físicas ou psíquicas. Para .,6 i1.à-s,· mantém seu Iahoratór:o.

Doutor ""Jonas, .. a 'coisa' é
\ si�n:. '.��:;i,s_ shl�i' experiências são' real i-

'ples: os astros regulam ':::e.aimEn��' , ".,'z�dàJ; c em ,e(>;abor�çã.o ..

oom 'qua­

-te -nossa 'vida; não porque' .sejam, '. ':tro' .clínlcas gj'Fleç0'Jógieas:
,.

, (le

deu,ses; corno' . queriam· os .an-i.i-: .. ,:B1!�tisl�V�;: '.;N;i.ha, pjestany. i�
.

g�s, mas porque' SU'3. ihfluêiicia: ,T::nava. _ Recéntel1!ente .. uma· clí:

'física,. ,sôbre qs O:t.ganismos iibnla: !nic� ;gi,ríeCológ/cu'
"

de. Budap.este

rios nãO' pode ser con.testada: ,,' A:
coisa,' é -simpies, mas -; di> cálclilq� :--:;:'
exigem um eorI?Puta�or'

',' 'eletrô:,; ,t. ',.

r)!óo.. '

,
.

-'� ". ="

e' ��.".
O, Douto.r·

" "

mesmo interês'se' com' que. ::§-é )çl.l/·''<... ,� ,te:,: ahstiJ5ência :em.· de:terri1imido�

:��:>;, ��:;;�:;��!d�,;;';����1�������aos":��;�; "

siste em afastàl'·se. Rara uns' .

' 'dirácterís.tiC.as' "inctivi9-)..ll'!-iS. das
",

.

.

.

_' _" ,I., _--; ',,: ....•. � ',_�' . '<.-\� �
,-, .

trata,se de um. ç1;J.arlatãQ,' ,O' P3,T a.> <p,1Ul�e�ç$:":,\Côvno�c :p::'-ciclb ):unar' ter:1·

��;�;:;, d� :, c;:,�:'S�sp�t:J:i:0' �<:;�f;�:s��;!:� ,��r����l��ÇÕ:�

laboratório, ,
'sem comprovação

prática. A 15 de agôsto - fes-

ta dedicada à Virgem Maria

encontreí.: teoricamente, o cami­

nho. E dediquei minha descober­

ta a Nossa Senhora ... "

A principal, atividade do Dou­

tor Jonas está na preparação .do

calendários, válidos por mTI I
ano,

para suas c.íentes. De 'posse .

de

" uma história clínica da" -pacien!e
e da data, local e hora de seu

nascimento, o Doutor Jonas �Bl:::­

lisa complicados cálculos mate­

máticos (onde entra o computa.'
I.
dor ) éstabelecendo; com '98';<;)

de 'seguranca, quais 'serão os dias

tdl,teis ncs doze meses próximos.
iVlo,s ele pode 'estabelecer mais:

quais são os' dias ,propicias 11

concepção de crianças do ..
sexo

feminino .ou masculino � quais

são os dias em que/ 'a concepção
pode conduzir. ao nascimento de

crianças. com defeitos físicos o: 1

písiquicos. Da mesma forma', que

h<i casais que não querem ter fi·'

lhos, há os que os desejain e

que n5.o ·sáo "bem sucedidos,' ,pe·

la esteriliefudé p-rimária
'

(Ü:lc�pa­
cid�de de c'0nceber) ou pela: ,'es­

terilidade secund(tlria . <ipcapaci­
elaele para !i1var a gFaviâez até:, (i)

fim ou nascimento de, criq_nça:::
. débeis _ :que morrem em. seg1Íidt'L
ao "part-'J0' da mulher. ·Para esfes

,

__.casos, o 'Doutor Jonas tarp.b�el11
apresenta,' soluções. No -ano pa,,:­
sado, obteve um resultado.'; de
,8(% nos casos de esterilidade pri­
l-r:2l'ia e ·,de quase 100% nos ,ca­
sos . ele esterilidade secundáRia,
indicando apenas que dias erij.m

mais favoráveis ao amor ct0S
países.

vríquía, como "Instítuto de Peso

quíaas ' Astrobi�lógicas".
;'�inguém pode negar a in­

Jluênçia .des astros sôbre .os .ho­

mens, E' príncípalmenta da Lua

sôbre, o.' amor ... - diz o Doutor

J.otl.as:. Ifão. é 'a toa que o nosso

si::té}jte é dos -namorados ...

.".

. ,'"

•

't_"

.,.,",

<'

.

.

."

c·J0�.·,'·,,".�, '

, ," ',: ��:U ,W "� �--

oVollS\Nagen
de"/fiipOrtas;

Parei que ,chegue. logo a sua vez
','venha à nossa loja.

' ,

Mas venha prevenido. mais exatos.
,,'�",

\ .

Pois apesar de suas lihhas exist.iam no Sedan Volkswagen 1.300,
diferentes, do painel tipo

.. �Sern fa:lar na maior facilidade para continuam a não existiJ' no VW 1.600:
jacarandá, dos novos bancos, do

arrancar, ultrapassar etc. em vez delas há barras de torção.
espaço malar etc., êle .

.Quando v. pisà no freio do Com Ullla diferença que
,

t· t' V Ik'
VW 1:600, acontece o

.

apare um au en ICO o swagen.'
eoe nas curvas: um .estabjfjzador

O mot.?r �pntinua refrigerado a ar.

mesmo, que com todos os outros também no eixo. traseiro.
A P9tencla dêle é que mudou:

Vol'kswagen: êle pára.'. Agora que-.v.já viu como ó
ôOHP' d ' S.óqt.J.e.maisdepressa .. ,porquetem VW1600

.' o. que eu ao VW 1.600 f
.

.
se parece com os outr0S

11ma velOCidade também maior.
'

relos a dls�o nas .rodas dianteiras.
•
Volk�wagen, venha até nossa loja.

�té 135 km por hora, para sermos 'AQuanto à suspensão, C)ada mudou. Nao custa nada vel' de perto até.
s mesmas molas que não ' t

,

.
'.

que pOIl o as aparências enganam.

lIeve!uledor illdóJ'iz� "Cel\� ,H.AMOS '.S/A 'Comércio :�,..... '

"

.

r:; B:"1 n.ela

,:Rua Coronel ,Pledro ;De�:o�a, JJ«�66 - E'slreUo
.. �FI�rianópoP
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HI'stória da�menda 'HI(kenloper
Por Barry Brown

WASHINGTON A "Emenda

Hickenlooper" à Lei de Assistência

Estrangeira dos Estados Unidos

de 1961 exige a suspensão, da.ajuda
às nações em que propriedades
norte-americanas tenham \ si d J
exproprradas, sem a tomada, den­

tro de seis meses, das medidas
adequadas para uma justa índeni-:

zação,

.,

De acôrdo com declarações de

seu autor e outros proponentes,
essa emenda, 'foi aprovada para

, ,

.garanttr às companhias' de pro,
priedade norte-americana os' dírel­
tos que lhes conferem' a lei 'e pT�i-
tíca internacionais. A emenda é,
de autoria, de Bourke B, Hicken­
looper, .um republicano do Estaáo
de Iowa, que, ,no, ano passado;
deixou \1, sua cadeira nó 'Senádo
Federal, anele servirá desde; 1944:
Segundo os príncípiqs do Direito'

Internacional � dizem os 'deferi-
. '. "

sares da emenda =r
•
as' companhias

que forem nacionalizadas estarão

habilitadas a : uma i rn e d i a t a,

adequada e justa indenização pela
perda de seus bens.

,A "Emenda Hickenlooper�! faz

párte' d,a Lei de Aijsistência Estran­

geira d� 1962, sancionada, a "10 de

agôsto de UJ6,2, pelo Pre?idente
Kennedy, depois de ter sido apre)­
vada pelo Senado '(por 56 votos
contra 27) e pela Câmara dos

Deputados (por 221 votos 'contr::t
162).

'

Em verdade, a.LeI de ,Assistência
Estrangeira de cadá ano emenda
a lei básica, �ue é,� 'Lei de ,Assis-

'

tência
\
Estrangeira de. 19,61-. A Lei

e 'suas emendas' serão mantida"

em vigor até que sejam novalnente
emendadas ou réj�itadas pelo
Congresso.

De acôrdo com o "Congressíonal
Quarterly" de 27 de julho de 1962,
as discussões antes da votação da

"Emenda Hickenlooper" toram

"geralmente 'favoráveis", em am­

bas as Casas do Congresso,
I

Disse aínãa . a: citada publicação
trimestral que a, emenda, como

está aprovada, é (1) apiicável não

só às propríedades de cidadãos
norte-americanos, mas, também as

propriedades de assocíáções e

firmas em que cidadãos norte­
americanos tenham pelo menos 50',

por cerito de participação: (2)
exige que as nações expropsíadoras
ou suas subdivisões polítlcas 'cum­

pram suas obrigações para cem os

antigos proprietárias, de conforrni­

dadé com o Direito Internacional,
e (3) inclui' a arbitragem ,como

uÍ11� n�ed�d,a:, considerada �'apro-
priada" Bela Lei. .. '

'

Além da :'�m��d� J!iC���l�ope;";-' ,

0_ Congresso
" intrôd\lziu, .outres .me-.

did�s res�iiti-v:a:,� a. Lei "de
'

.i\Ssistên­
da Estrangeira de' 1962, Em parte,
'estias emendas: proibiram a.' 'ajuda
.ao regime cubano de FideJ ,Castro
e exigiram 'que 10 'Presid�nte dos,

,

Estados Unidos, estabele;cesse" nor-.

rrÍ�:;; para impedir que a as,sistência.
norte-a;nérica�a>-fôsse' JtiUza,da 'na'
'prbmoção ou aj:uda d!3 PtOj�tos ou'
atividades 'do bloco comqnista.
'Apenas unia, véz as' �iTcun��1-

cias- fo��çaram· "

a' a,pliç_fiç,ã:G ':. das
,"

cláusulas da ':.Emen,çla. HickenloÇ}­
y,:er", No dia 8 de�fevE_lre,�to'�de 196.3,_
a Agência Notte-AmeriGana, para

'

o Desen�GlIVin1ento" Inbernaciónal
, (USAI1) _'I i�;pencÍe�:',uina; ": a'}udà:'
e'coI')QmÍ'ca de Gê\ca

.
d?" 3' 500:'OC9::

,dólares ao CeHã-o, p@1:.ter o citado'.

país deixado de o.fer,ecef, :�ma i�de-
.

nização '''adequada'' pe�à ,eipropri:l- �'
ção, em 1962, de d:uas,');i.t;I(n:'\iS petr:p-:
líferas nortecamerjcarias "',,

"

I'
,

1.'1'':', "0 !. .1 �

A USAID anunciou o reinício .da
assistência econômica ao Ceilão, a

3 de julho de 1965, quando o

!iovêrpo daquele país tomou ? que

a USAID qualificou de "medidas

materiais" 'para uma justa indeni­

zação pelos bens desapropriados,
Além da "Emenda Híckenlooper"

'à Lei ele Assistência Estrangeira
dos Estados Unidos, foi aprovada
também, em 1962 (e revista em,

1965), uma emenda símílar 'à Lei

do Açúcar 'de 1948, lei que, princi­
palmente, fixa as Quotas para o

fornecimento de, açúcar nacional e

estrangeiro aos' mercados norte-.

americanos.

Essa emenda, que é parte de um

grande conjunto de emendas à Lei

do Açúcar aprovada por ambas :,',S

Casas do Congresso, a 22 de, outu-
,

bro, de 1965, Idetermina que q Pre­

sidente dos Estados Unidos

"suspenderá qualquer quota, rateio

de quota ou ,autorização para im­
portação de açúcar" a qualquer :

nação fornecedora de, açúcar aos

Estados Unidos que desaproprie
, bens de propriedade norte-amerí­
cana

\ sem .uma imediata e' justa
remuneração.

"

I

Finalmente, é, preciso lembrar-se
de que as emendas à Lei de ',Assis­
tência, Estrangeira são leis �' que,
,como" tal, devem ser ,irivci:cadas
"sempre "que as circunst�ncias
assim 'o exigirem, Essas emendas

não 'favorecem nenhuma compa-'
nhia ou indivíduo específicos nOl'te-

;':_ � a:n�eripa�oti, e são imparciais, não
,

'

SfF' import�ndo se o país emiowidt)
está' ,na' América' Latina, Ásia 0tl

Áfriéa, São apénas leis apnhada',
. �

" \

pelo Congresso _dos Estados Unido$
e, assim, , devem

, pelo P_residente
Uni4os, "

ser observad8,s
dos Estad,Gs

',i';

\. ,

,Por Harry SHvestet tos, sabedor de q�e' - tOdos, 0S' Seis meses após a expropriação,
A atitude do g'ovêrno

'

pE'wai-w" benefíçio& econô��co� Que,,<Rudé8se '" A POSIÇÃO
se continuar com sua atua]�:',ed4i-: �1(��f>é.ré�Q4Pe.r-mif"taJ" ;é���iiiif..f®ãfh-«-J".c,', Em n\l:meros redondos, é possí.

_ - ',.'. - �"F'''.-. '�"I�-'� I ?.;:t"·TH',:-;.'tf'�� ..... .'.�:;,.�.�iJ1:"�:- '''.�':'if,;1-I;�_�''i
taçao, tornara vutualmente lmpe- _

seriam'!' 'á'n'u1ac'vO�'< de' 'tonge, lIent'�" vel que o Peru, perca anua'imente
ri'osa a' imposição, 'por parte do,� interrup_ção. da ajuda nbrte- :::imeri- não menos de 25 milhÕes de d6h-
Estados Unldos, de sanções eCOLô- cana, que ag'ora deve ser determi.·
'micas contrá o Peru.

TaIs sanções' não seriam rE!s111-

tarites do 'acôrdo" comercioU

peruano-soviético, 'n'em tampouco
das reações, peruanas contra

barcos pesqueiros 11orte-smerica­
nos, e sim por sua negativa, em
oferecer uma comp:ensação adequa­
da pelo complexo _�etroNf:e'ro do

qual se apoderou, O govêrno nortE'­

americano tem acompanhàôó
muito de perto tais acontecimen-

I

I

Ir

",

n:ada ,seus aspectos' leg.àis, ba'sean-;.
dose em dua� emend�s' do acôrd'J'

.

,

,

' I
'

que fazem parte da a.juda e�J",

mica_ ao exterior e ó trataào sôbr'e
o açüéa1', Ambos' estipulaIn- que- a

ajuda e os subskUos' norte-ámei'í- ,

carias devem s�r intetfOlTIpidbs n�
caso em 'que. 9uaiguet . &0.v�rn0
venha' a embargaI" propriedades
de c i d a dão s, norte-ameriçanos,
devendo, em tal caso,. oferecer
uma compem;ação justa ,dentro de

'1'es em· empréstimos, para o desen­

v9ly'imehto e, pouco mais' de ' 30

'milhões de dólares em sUl)Sídiüs
ao açúcar, Tradicionalmente, o

Peru tem vendido mais d,� um;!

terça-parte d� suas expmtações
aos Estados Unidos, e estas tai1�­

bém sofreriam as consequência,s
de tais medidas.
Como se encontram as ';'coisas

atualmente, só uma mudança na,
atitude do Peru pOderia evitar' a

'aplicação, destas leis,

tenção .Vesllbulando,s
, 4 '<

-,
.

\ '.
. .

.

.' �

,j,
·r

fB CUiSJf EAEIUGA VERDE em 1969 preencheu· 46 das
50 'Vá�àS n�.l<�J�sUb�M;:r de ,Mé�i�ina'
Np�e q�!e 92% dos ;�:ltjjs �a!G�ras de Medichiii frequen�a·
ra'm o' CUI,S:O, IfAR�I!EGA, VERDE

Inscriçijes, abertas
',I,

,
I,

A falsa impressão· dos objetivos
soviéticos n� Tchecóesl�váquia

.
.. ,

por John Albert

Se alguma lição pode ser apro­
veitada dos acontecimentos que ,se
verificaram na Tcheco-Eslováquia,
durante e depois do fatídipo més

de agôsto, essa lição é a falácia

das predições extremas. Até o

momento em que se realizou essa

úitima intervenção militar so�v;é.­
tica; a maioria dos observadores

ocidentais estava convencida de

que uma, ação similar' à de Hl�f,
na Hungria não virra a, ocorrer

novamente: ,Entretanto, quando os,
líderes .sovíétícos concluíram que'
os acontecimentos na Tcheco-Esle­
váquia punham em perigo seus

básicos interêsses nacíonaís, ,

se-

,gúndo interpretação, de Moscou.'
sentiram-se êles compelidos a'

intervir, sem' pensar nas conse-

quências, .Ern outras palavras,
tomando por base, a exper-iência
húngara, 'Moscou' considerou' qr;é
poderia fazer frente às consequên>
cias imediatas adversas, e' instalar
rapidamente um regime títere' na

Tcheco-Eslováquia. Porém, ·f:li
p-recisamenté nesta segunda parL0
o'npe MQscou 'cometell um êrro.r ctt;

cálculo, AQui,;:' encontramos tam­

bém outra posição extrema que se
mostrou 'falsa, Esta originou o

pensamenlto sustentado por
muitos, depois que Moscou qecidi"ll
tomar uma atitude na crise tcheco­

eslovaca - de que todos os passos

para uma maior liberdade na vida

econômica e política do país seriam

anulados com a intervenção
Assim, os atuais acontecimentos

seguiram um curso que se 'encon­
tra en tre 'OS ders .extremos .

Moscou utilizou, uma vez mais,
� suas .rôrças armadas para' supri­
mir ,um 'comunismo nacional, que
.íncluía orientações _ para maior

liberdade dentro 'do' sistema'
',comunista e sob a direção do

Partido Comunista; Porém, apesar

de vários meses de esforços, os

líderes sovíétícos não lograram
,'alcapçar seus �bjetivos. A' Tcheco­
Bslováquía . não cedeu: ao sistema

de Novotny, que prevaleceu antes'
de mês.de janeiro de 1,968. Moscou
teve que negociar com os líderes,

progressistas, incrusiVe' o �:fecretá­
rio do partici�., .',\lexaric;ler Dubce.c

"

E tampouco . conseguiu desacredi­
tal' os, 'líderes. tchecos ante' os

011198 de -seu: povo; apesar das
medidas" de repressão' que ditos

dirigentes se viram "obrigados ;-l
aceitar ..

o, "

'

1 '''TJ', ',�-II"on\fi�;' de Paris,jornaa, ..,e 1\'" u�:', '

afirmoú,J que, a. UniãO Soviética

cc;mseguiu" sb&:ente: uma vitória

parcial. Os lÍde.r!3,s tchecos, viram:

se obrigados a, fazer concessões .,�,
assinál� vários acordos; I porér:J',
citanclo o comunista, austríaco',
E.rhest Fisher -:- um dos çrítiços
mais' a,utorizados ( em 'assuntos

sovi�ticos -:- ta,is acordos repre­

'sentÇl,m "uma componerida entre a:

faca e a, ferida", Os mesmos 1100
conseguiram conquistar a confian

ça pública dos Iíderes tchecos.

Tem-se dado grande ímpcrtâncía
às, expressões: condenatórias das

ações de Moscou mani:festadas pela
Iugoslávia e Romênia. /'Le Monde"

, prevê graves repercussões deptn
ela 'própria União Soviética, no. que
tange à opinião pública, O PO'/O
soviético to 'm o u conhecimento

somente de uma versão cuidados 1-

mente elaborada - e censurada dos

acóntecírnentos, e nada lhes faí

dite sôbre as críticas de outros

países comunistas,' Porém, :IS

in,R@rmacões sébre a intervençíro
'que toram transrnitidas pela tele-
. visão soviética demonstraram, coin
muita clareza, que Os invasores

.não fo�am recebidos com flôres, e

são muitos os que tentaram obter

informações a través de t ransrrns­

sões procedentes elo' exterior, A

oposição silenciosa de grande pari e
dos círculos intelectuais soviéticos
- afirma «'Le Monde" � não pode
ser, 'ignorada pelos Iidere's ru_:;s'Os,
por mais que, algúns' queirarn
regressar aO "stalinismo sem

S,talin" ,

As' vozes progressistas
encontrám·se att.lalmente em silên"

cio" porém, de nenhum modo serio

e"imin8das, Segtmdo "Le Mo'nde",
a batalha continua, e não há dUvida

de que 'o resultado também cÍepen-,
dera dos acontecimentos interna­

cionais,

o Canadá e;a China ·COmunista
por Ronald .J, Dunlavey ,

O Ministro do Exterior, d')

Canadá, Sr. Mitchell Sharp, disse,
re'centemente, perante a Câmara

dos Comuns de Ottawa, que a"

En1baixada Canadense em Estocol­

mo tentaria iniciar cC'!1Ve;rsações,
cOm os representantes de Pequim,
Desta maneira, o Canadá associa-se
a uma I �pequena lista

/de paises
'-".1 ocIdentais q�e 'já�i'�conheceram (}

regime de Pequim ou indicaram

que fariam Isto, A Inglaterra e a

Fi'ança reconheceram o �egime de
,

P�quim,. e, no mês passado, o Mi,­
'nistro do Extérior da Itália, Pietro'
Nenni, disse que havia chegado o

momento de ,o seu país fazer o

'lrlesmo, A discussão do reCOnheci·
menta da- China Comunista, assim

como da Questão da admissão c1,!

Pequim nas Nações Unidas, são

assuntos Já muito conhecidos, 'isto
porque êles vêm sendo debatido;;

'há mais de 10 anos.

Pouco .menos de duas dezepas de

nações optaram pelo' reconheci­
mento, e entre os maiores países,
do mundo ocidental, pelo menos, o

deSejO' de qomerciar com a China
tem sido uma razão importante,
como declarou o Primeiro Ministro

Trudeau, ao expressar os motivos

do Canadá para desejar o reconhe,

cimento do regime de Pequim,
Entretanto, o principal motivo,

geralmente apresentado, é que a"

China é um grande e imp0I-tante

. pais, e, por coiiseguínte, deve man­

ter relações mais estreitas com as

óutras nacões e,' consequentemente,
c�m à c�munidade 'üiternacionl1:r
Acredita:se' ainda 'eln. que, COfJ1

esta atitude' amistosa, se poderá,
de aigum modo, aménizª,r a áspera
política qe Pequim, :P argumento
cont.ra o reconh't!cimei:Jlto e a admIS­

são nas Nações Unidas é que tais

medielas �poderiam ser considera­

das por Pequim, uma recompensa,

a sua conduta política, estimulando­
a a continuá-la" ainda com maio:,

vigor,
Outro argumento é que o dltO

reconhecirriento poderi'a ser inter�

pretado ,como' uma bofetada Df)

govêrno da República da China"

cujos, antecedentes como memb!',)

da comunidade internacjonal são,

claramente, e sém discussão PL;:i­
sível, ,muito melhores do que, os

de Péquim., ,Foi por tsSO que

'Washington manifestou, seu intr'­

rêsse nas' possíveis implicações
qU!;l poderiam, derivar-se da atitude

do Canadá pará com a Rep�blica
da ·China.

'Quanto à argumentação de' que

um reconhecimento' diplomático
poderia, de alg-uma forma: ter um�

moderada influência sôbre a polí­
tica de P�quim, há; infeUzmen_,te"
muito poucas evidências de qlÍ:;
isto seja verdade, tendo-se em· vista
o tratamento dado por" �equü:1

mesmo a.o:s pa,íses que o l'econhe­

'ceram; Pai' exemplo, as nações
africanas que se apressaram ern

reconhecê-lo descobri,ram, c o m
,

/'

desalento, que as ,c'Omunioações
dil�lOlmÜicas teriam sido ut.i.lizadas

para a penetração chin-esa., fomel1-

tando a subversão, O, prêmio q lre

a índia rec'ebeu por seu reconheci·

ment.o foi o de ser invadida, A

FraIlça e a Inglaterra, por sua ve:�,

receberam um tratamento pior n!1

pessoa de seus diplomatas e jorna,
listas, Não há nenhum sina-l de

*,Iue os ch�neses tenham rnodi.fícarlo

I'a oPOSi,ÇãO às negociações de paz

',1) Vietname, ao acôrdo para a

suspensão das provas nuc.)eares e

ao acôrclo de, não-proliferação
nuclear, que' são os objetivos prin­
cipais de quàse todos os integran­
tes ,da, co·munidade internaciQnal
Todavia, Co. Canadá escolh,eu (j

caminho do reconhecimento. Est.a

é, ,urna decisão" que, sem dúvida,
levantará novanl'ente a quest�{o
sôbre qual deverá ser a atitude df\s

outras potências mundiais para
com a China Comunista.

POTém, a menos que êstes reco­

nhecimentos p os sam significar
alguma mudança ,básica para uma

'melhora da política de Pequim,
deverá prevalecer entre a maior

, parte dos governos, como n:)

passado, uma atitude inabalável
contra o citàdo reconhecÍInento.

ft. arte de· agradar a todos
Ygai Allon, que foi designado

primeiro,tninistro interino rie

Israel, em razão da morte ele

Levi EShkol, fêz, há algumas se·

manás, um pronunciamento dian­

te, de aproximadamente' 100 rabi­

nos, no 'King Hotel de Jerusalem,

Sua palestra girou em tôrno eh

j.Jaz.

\

"Alg1.lns sfto ma,is otimist.as

quanto às possibilidades da paz,

outros ,menos. Isto ,me fez re­

cordar a história da conversa en­

tl'e'; um materialista e um rabino

,ortodoxo", disse Allon. "N-em

eu nem o senhor jamais cl'legare­
'mos ao Paraiso: rabino", afirmou

o materialista, "Por quê?",' inda­

gou o rabino. "�em, respondeu
o outro, tlu não o alcançar�.i por
ser materialista, e o senhor não,
o alcançará porque o Parai!;'o

não existe".

Naquela tarde, Allon falm!

_longamerite sôbre - a guerra e' a

paz, sôbre o que Israel esper:l

realizar caso os governos árabes

concordem em manter conversa­

ções, e sobre como a nação prf'­

tende defender-se, caS"',) isso não

aconteça.
Naquela ocasião, falava etn

Diariamente, das 16 às 18 huras ,à rua Tiradentes nO 5 sa­

�a 4
I '

rurnos Vesperlino e No!urno
,O CURSO BARRIGA VERDE, preps ra alúnos pára os ves-'

Hlmlares d:: MED!CiNA, BIOOUIMICA, ODONTOLOGIA
E ENFERMAGEM"

,

Início das aulas dia 10 de março no Colegio Calarinense

nome do primeiro-ministro, ESJ1-

kol, que se encontrava" doente, e

suas' palavras eram as de um

líder político cuja reSPOnsabili­
dade era só vagamente definida.

O FUTURO
�

, Agora, com a morte de ESfl-

kOl, Allon tem uma novl;t particí_.
pação. ,e' suas palavras assumeln

maior significação, O fato de te:

sido primetr0imini�;tro interino

lhe dará, grandes' possibilidades,
'

no futuro de' ser escolhido para

liderar o' ParÚdo' Trabalhista,

que é majoritario no governo,
,

Alion conta com adeptos

,
leais, em grande parte devido ao

,seu desempenho cc:;>t110 com�ndm:-'
te do Palmach, o setor do Co-

mando de Elite das Fôrças de

Defesa judaicas, durante a guer­

ra da independencia, em 1948 e

1949.
Ele é um _"sabra", isto ,é, unl

Jesus da Palestina, tenc..� nasci­

do na aldeia de Kfar Tabor, n:\

Baixa Galiléia, em 10 de OUtUbl,)

de 1918. Muitos acreditam qu'\

após a morte de Eshkol,' Israel

não escolherá mais novos lid'.'­

res nascidos no exterior.

Allon é também um homem

cuja estratégia militar atr:liu a

I atenção do exl'erÍl'or, tendo po·
rém s,e afastado de. alguns mili­

tares israelenses por q llI.:�stões de

crenças nacíona:lslas.

HABILIDAOE
Suá

.

habilidade
.

em atrair

adeptos tambénl se evidencia pe­
lo apoio oferecido ao plano de co­

Ionização, da margem,' ocidental

elo' Jorelão; que recebeu se'..!

nome,
'

O planà estabe!ece a instala­

ção de acampamentos para mili­

tares ao longo �da linha de6- ce::;­

sal' fogo prOldma do rio Jordão,
com· um corredor no centro, 'qu0
possibilita á passagem' para ;115

áreas populares, da margem oc[­

dental através desse riO,

Para os isi-aelenses que acrr.­

ditam na, deyolução das áreas

populares, o plano de AlIon 1'')­

presenta a sOluç50. Para os ex,

pànsionistas, representa um pri­
meiro passo bastante aceitáveL

Se Allon conseguir continuar

agradando a. todos os elemento:,

elo partido, poderá .atingir uma

,meta longamente sonhada ch,>-

gar a primeiro·ministro de um

govêrno eleito.
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Pela terceira vêz, no de­

lárrer de sua gestão, o Go­

rrnador Ivo Silveira COEl'

I�treceu, sábado à As�em·
I, I éia Legislativa com a

�:a Mensagem Anual 'I',�

,('SS. Documento cujo intc­

�fsse não se confina no âm­

:;to terrttorial do Estado,
/. jas também repercute nou­

âOS centros do país de on­

i; se acompanha, com sa-
1 .

sracão, o presente passo
.

'" Govêrno Catarinense nn

(tno do desenvolvimento, à
íensagem abrange todos os

o;tores da administração de

anta Catarina e mínucíosa-
� J

•

aente expõe fatos e obras

'�) grande Plano de Metas
l'

. .

" 'iU; está sendo executado,

:lem interrupção. Prupnslta­

; !amente o Relatório do
I .

1'.1 ·tI'LAMEG, mc umuo no Cl a-:

'\0 .documento gnvernamen­

lal, faz o retrospecto do mo­

limento daquele órgão nos

r::ês anos do Govêrnn Ivo

r\ilveira, sem embargo da

�I.articularização. do que '�P,

"'�fcre propriamente ao úl-
1
.imo exercício, enquanto, pa-

lt observânda do impera ti·

,[i'O constitQcional, todos os

)emais órgãos administrati·
': .. os· do Estado mostram es·

·

('!Jccialmente o que foi reali·

llado em 1968. ".'
.

úi

(I �

), Não se trata, pois, de sim·

'( Jles peça formal com que

,,'ôss� acatada a obrigação
I�mposta ao Governador, se·

. (-Úlão duma autêntica _presta.
·

j�ãO
de contas, objetiva "

e

'undamentada em dados po�
\ sitivos, . dos atos, do atual

hChefé do Executivo de San·

111\,ta ,Catarina.. Aliás, ao aprll·

��entá.lo, o Governa.dor o m7.

preceder d� uma smtese d',JS

\i�l'incipais aconteCimentos de
,

'Jsua gestão anual, cOllfessan.

Jllo.se certo de que a sua pre·

II�tSença ao Plimádo' do Legi.'!.
lativo não somentc o quib·

I �va 'dum (Í.ever constitucio·

nal, mas também iria ao

[Iencontro do mab alto inte·

ll.'êsse de quantos, ali, "coH·

mam as mesmas metas go·

l vernamentais do desenvolv;·

\
mento ,sócio·econômico e� rI:)

Ibem estar de Santa Catari·'

na",
·

J Referência qU2 mcrece ·sa.

llicntada nos comentários p_
I Mem'agem Governamental

I

\reccntemente, levada ao Lo:
(gislativo é a que 5C faz, na·

,quek valioso repositório dd,

(documentacão acêréa de ati·

1,\ vidades. �dministrativas rli�

\,' 1968, ao movimento o),"ça·,
(mentário, de que resultou
I. auspicioso aumento de se·,·

I senta por cento na' arrec�.
I
dação, sôbr� a do .exercíc1'n

. anterior. l\bis: é expressivo,
tálnbém, o f�to de haver·;-.c'

verificado, eln 1968, melhor
I

I execuqão da despesa, sob
critério 'cujo acêrto se aCr\.

rc pela .evidência ,de nada

menos do que 75 cruzl!Ír()!:>,

I . i (le cada 100 cruzeiros arreca,

. dados, retornaram ao coil·
• � tribuinte por meio de obras

/' e �erviços. Particularizada·

I mente, 42 cruzeiros (b C:l·

1\1
da 100 arrecadados volta·

I ram ao contribuinte em

f 'obras públicas. E tudo isso

\i EC realizou ainda prop,orcio.
nando o saldo de NCr$ ,'"

(j: i6.000.000.00 (dezesseis mi·

{ I lhões de cruzeiros novos I, '

,superavit que éliminou os

J ,:kficits acumulados de exc!.'·

I( cícios passados.
!

11':1' Êstes e outroS' résultad-os
da politica financeira do Go·

Vêl�l1() sãO notáveis na Men·

s[!!�em a que me estou rete·

r {, rindo e têm equivalência em

(I todos os demais setores d.t

administração ,fstadual, pon·

do de manifesto a e;;:cehmt\�
orientação que vem sendo

aplicada à execução do pra·

grama governamental com

que o sr. Ivo Silvéira conr·

nua visando à �,()Ju('ão dOi>

problemas .catarinens2s.

hos que, porventura, . d'S
�':�I}ra nã') SC' ullerce11cra;11
do "dina1uis!Jl(> impre",s() 'L

tfdas 'ftS ativi.d'l,!les oficiais,
em todos (JS setores de exe·

cuçãu, a Jlt'!em,"!gcm Anual rio
Govl'l'nador (!o Estado. l�·

"ada f:�tbado 1',Himo �t As,'

t'cmIJléht, Lcghlal.iv;l (; doeu·

'V\';}.;mto ultamcllt:C ilustrativo.
,( .

o Ia às
Ontem deu-se a reeberturc. d�s. estabelecimentos

de cmino de' todos os níveis, par� o ano letivo de 1969.

Uma' nova et�pa' da vidr.' estudantil de cada �ovem teve

início, marcando o compromisso renovado dos estudan­

tes com os livros, cem o prcgresro, com a cultura e CC::l

o futuro da Párr!e. Somente através do estudo e di)

aperfeiçoemçnto técnico a iuventude brasileira se capa­
citará das grandes responsabilidades que'. lhes pe[um
sôbre os cmbros, com as ,!ua;s deverá, mcis ([a menos

dia, assumir a sua posição na sociedade em que' vive.

Evidentemente, uma posição de trabalho e. esfôrço per­
mn:;;:.mtes na construção do Brasil .puderosn e desenvol­

vido que todos' almejamos posruír, na certeza. de que tal

acontecerá.
" No ano r-ué "as�uu, a vida univerritária brasileira

foi a�itada p�i' ccins�;_l�tes' acontecimentos iritran�umZf,l.
dores, incampetíveis cem a íormeçâo e com o espírito
dos jovens brasileires. Elementos noeivos ii tranquilidc­
de do País se aproveitaram dos !ovcns pera dêles fazer

in-trumentos
.

de &gitação .e perturbação da ordem, cu­

jos consequências I�ta!s danosas reverteram centra o

aprove :t�lllento' dos estudantes }tos seus e.tudes univer­
sitários e contra o desarmamento de espíritos tão ne­

cessário à edificação do fuh�ro du Brasil, -em têrmos de

paz social, trabalho e de:senvó��:mento.

De eutra parte, para �ue a Reforma úlliversltária

posm ser cf�ti\'mnente implantada, com reais benefícios
,

ral a u' Educação em nGS1;O País, é necessário que o ,seu
prncessámento oCOI:ra num clima de h:anqu;Jidade e

c(JlI1pr�ensão, a [fi de qu'e a' inld�tiva go\'ernall�ell'tal
não sôfra prejuízos e possa reno'mente introduzir as mo­

d1ficações há tantos enOl reclamada pelo en.ino supe-

ôvo,
O desenvG·lv.imento que Florianópolis tem conheci­

do nêaes últimos' anos está intimainente li�ado à recu­

. pOraçãe, em t�dos o.' :planos, da Prefeitura· Mun,icipal
ela Cn·,?itaI. Sem querer ccmeter uma injustiça ao Govê'r­

no el-:- Estadb, cujos investimentÍJs em Flor'úhtJPoHs rcá!­

mente correspondem aos méritcs de�!a .Cidade que cum­

pre a de3t.ir:,ação h;stórk1l de �ervir de centro político e

cultural de �ania C:ltafina, à Pre.feitura é quem lida

m�is a�;údc ccpt. os problemas locais e quem l11>lntém
• -I

' :

centato mais est�e.;to e permanente com os pi'oblcmas
imediatos da Cidade. A;s'm, a sua' participação direta na

vi�â de F!�)[ianópolh, n(:l realização dos tr;:tbalbos '. que
lhe e!ltão afet��" toca mois d� <p1!rto a. senls)ibiUda4e , da

\

população local.
'

Infeliz�l1ent�, Ó desgaste que a Pref�itura sofreu 0}U

determ;nado, período' fêi CO�I1 que os Cidadã9s desacre;:
d:tas::c'm Itti" dic'iêndá da aa'ltl"in,istra,çãh IfiJ.mlcip'Ol: No

"

o,. .

I ...' �, ", _. '.'
_

e",tanto, '[nunúido a CheEU dI) Executivo (la Cd!lde o

GeneraL Vieira da Rosa; (uil ,'1964, lmpr�niju ao 'P�ço
mm cÜllâmlca a�I,ni"-."stra�ha que� de. imediato, sCllsibi-

.
-

fizQU a opin�ão :piítilica e sóergueu a PrefeH'um Munici­

P�l ao plano em ri!l� ela deveria se alçor pela cnnd,:ção
da Ca�ltal � (tue 'nel'tc.nce.

S�u' m�nd�o 1rjjellzmei1le fO.i curto, mas () Prdeito

que o wcedeu so�b'e levar ad:ante a ubra iniciada. Ue.:!I:­
mente" o Sr. A��do S�ri'�h;ago, assumindo Ci Pre-fútur;t

ricr hrasileiro. A agitação c a desordem só poderão re­

tardar f) processo de implantação da Reforma Universi­

tár,ia, retardamento êsse sob todos os espectes preju­
dicial tanto para' o estudante como para o próprio País.

Aquêles que, seb-,» pretexto. de reivindicarem reformas,
se aproveiterem dos movimentes estudantis para semeá­

rem a .baderna e a intranquilidade, devem ser repelidos
peles estudantes nesta hora cm que o. Govêr;lo se dispõe
a atender, naquilo que tem de justo e sincero, o reclc.no
unírsono do Nação em modificar a estrutura educcclonrd

brasileira.
Os êrros e os vícios que se acumularam .ao' long9

de várias décadas na' Universidade brasileira começam
à s:!' agora erradlcedos, ,Para isto, é preciso a' realização
de um trabalho de profundidade, ,sério e responsável.
Não haverá ele ser a ação extremista dos agitad�rl:s ir-

.respcnsáveis que deitará por terra o empenho com que
o Brasil se volta pare a solução dos seus graves proble­
mas da Educação, A desordem nada constréi; só ar­

ruína. E ela não. pode ser afeita no meio, .estudantil pe­
la esmagadora maioria dos estudantes que realmente de-

,
sejam' um ensino melhor c uma Unlversidede compatível
com G desenvolvimento que Q Brastl conhcce nos d.as

que correm.

Fazemos votos de que a volta às aulas, nêste ario

tão ;importante para a Equc'lçãQ brc;lsileil'à, transcorra

num (Ema !.le pa� e responsabilidade, a fim de que pos­
sa dethramenté' I) estuflante aprender Rara que, no fu­

luro, ,o Brasil v,:oha a cQllt,�r com hQ�ens bem prepa­
rados para aswmJr o te�e desta ,,�vé imen'�a q,le" ,ne­

cessita de águas serenas para
I atingir (} quanto antes o

pôrto seguro. do progresso,' do beln estàr ,s�cial, da fra�
ternidade c do desenvolvjmento.

i �-

aço
e lá' encontrando uma c!trutum. montada de acôrdn com.

os intel'êsões moio�es d� Cidad,� C inteiramente de,dica­
da ao trato dos pl'obiema,s mutli,c.ipai.s, partiu ,da()uêle
csquemaii.lo�ador c,' m9Hh���o-sé'�"el nóS 'h3:nr -tlos':pr'd��

.

pósitos do seu antecessor, cond"ziu o.� negócios n!unid­
pais ao encontro das aspiraçõ�s dos seus concidadãos.

Hoje, a Prefe:tura (le FI�rianópolis desfruta de um
I .

conceito respeitável junto �, tôdtt a pPlm:ação cn:tarinen-

S�. A justificar êsse' conceito, deve�se ress-alt'al' a aus'te­

ridade admin:stratim, 1(1, hüuráUez na gerência dn', coÍsp
rública e ° amer dedicadO .à Cidade pelo Prefeito' ahm1.

A vcrd�de é que, apes�t de ser um ,hPIlJClU. de atit�dci
muHa� vêzes imprevisíveis, devido ao. se� tClUperaniei!1�

;>�to, numa cl)i�a' 'não há: ��lipre\'isibilid.Qde ria ação do Sr.

Adido Santltiàgo à frel(âe da Prefeitura da Ca-pital:. na
suà dedicacão' e .no seu' l�onnldo esfôrç';) em

.

trabalhar
� '_",

.., .

pelo dfs;envólvimellto da Cidade. E bto, por si só, b�s.­
ta Fura rcÍeval' os cye'nhiais defeitos de um honiem pu­
breu, .os quais de l'e519, ,'são:,inerenteii à . üassa próprIa
coíÍdição ,ltulllana.,

, . . .

- De qualquer ferma" o que Fior,ianópolis CS"�Úl pi'c­
d:ando eta cfethll1l1cnte. de Ulna a(.)m}ni:;trúção que con­

seguisse' !atud:r o ?oço do �narasmo em que se encon­

trava e pl:ojetá-Io junto à;' Sua população como uma pe­

ça permaneriteme1lte UI;ellt;' aos· interêsses da comunida­

de. Isto, felizmente,' c:ônstatc;mO-:i que está ,acontecendo
com a' certeza dei (me' �ão hav�rá 'retrocessos no futuro.

I
' •

Estaleiros nacionais estão·
,.

-
.,

construindo 160 embarcações
R�latório enviado a.o Mi,nistro Már:o, Ándre3Zzo,

dos TrarisporteS, pela Super nt'.:nC::encia Nacional da Co­

missão' à Marinha Mercante, revela clue no .inicio., de

f�veçei'fO ultimo nadà níenos ·de ,160 cmb3rcoções 'e-ta­

vam sl':udo constru'd3s nos estaleiros brasileiros, tot,ú­

zando 490 mil toneladas. "deq� weight", que no proximo
ano reforçarão a ,freta mercante naci.onal.

"

O relatorio destaca, cerno btor im_tJortante no Je­

senvolvimento G'a industr'a naval, o ir.dice de naciena

lizaç�o, que atillge a 95% na: embarcações de peq'ucl
no"porte, 90% n3 media dos 'cargrieiros nacionais, e

73% nos "I'ners" de a'to l�xo 'parà t;�ansporte, de pas­
sageiros.

O telatório� indica que estão ah.ralmente em cons­

trução: um gr.ane!eiro de 53.000 TDW; 4 navios frigori­
fcos de 4300 TDW eaja um; 24 cargueiro; de 12,000

TDW é-IG'a; 1 graneleiro úe 25,OOU TDVv; 3 cargueiros
I

ele 3,040 TDW; II cargueiros de 5, too TDW; 2 navios­

tonques dc 2,500 TDW; 6 barcaças ele 500 TDW; 3 'llar­

ç:çus de 20a TPW; dUU3 culrus de 120 TDW e m::üs 2

de 114 TD\V; 60 chat.as de 247 TDW; e 3 clntas de 75

"IDvV; J 6 rebocauores-cmpunadorc, fiuviais; 3 reboca·

dcl'(!,s de tração; 1 lancho de 2,000 passageiros; 1 barca­

ça de veículos; 2 lanchas fluviais cie 133 passageiros; '2
I "ferry-bocts" c mais 1 L batelõc3 de porte menor. Tota·
lizandci 490.000 toneladas.

Segur.do o olm, José Celso de Macedo Soares, "o

grande e dec!sivo salto de nos�a frctl mercante será da­

dó cm 1970", quando CCnl,eçarem a scr entregues os

navios '1Íll construção no Brasil e no exterior.

Conc;:ui
•

a informação tra)lsmitida ao f11inistro r'es·

sait:1tido que a capacidade ocio�a dos e�t3;leiros nacio-

11ai-, foi pni.ticamcnte ab�orv'dà para os j)roximos qU1-
I

tro anos, ao me!'l11O tempo em que se ,cricu um mercadO
ele trabalho paralelo 11as mil' industrias que hoje traba·

lham em funç[lo (1'0 construção naval, bcnefic'ados ,por
um [l1<ll1Ci:llllenlo de NCr$ 7 l1liihões' entre o FINAME
c' 4 cmpresas, finance'ir,as nacion:1is, cr:anc]o um capital
de giro p�H'a ° rcaparelh;mcnto do parglic indu tri�1l
acessaria daquele �etcr da industria pesado nacicnal.

.Detrela . irá deíerminar áreas de
-

desapropriação f

o MAIS ANT'GO DlÁRIQ DE SANTA CATARINA

O início do processo de re­

forma -a�rária estabelecido pelo
Govêrno para solucionar os pro­
blemas reinantes 'no camno bra­
sileiro será efetuado o partir de'
subáreas, que serão demarcadas
pelo Executivo na áreas estabele­
cidas como urioritárias ourante 0

Govêrno Casteio Brallco.'
.

Corno estas 'eram muito ex­

tensas - cêrca de 700' mil qu'ilo-_
metros quadrados _.1 ver ficou-se
'a necessidade de uma redução,
levando-se �Ll1 consiceração-as re-

"giões de maior tensão social e de
maiores condições infro-estrutu-:
rais para o seu desenvolvimento,

'POR DECRETO

. Assim é que, nor decreto do
Poder Executivo, serão posterior­
mente indicadas as' que' primeiro
'sofrerão o nôvo sistema, sempre
dentro das estabelecida, ànterÍor-
mente, e que são:

1 - AREA PRIORITARIA
DO NORDESTE ...:_ criacta pelo
decreto 56583 de 19 de julho de

1965, a,brange _ o região' constituí"
da nelas zonas Litbral�Mata. 'e

Agrêste, de 'Pernambuco; Litoral-:
Mata Agr�ste. e Caatinga Litorâ­

nea, Borbotemo Oriental e Brejo
da' Paraíba. Foi considerada pr'io­
ritária em razão do existênçia' de
latifúndios

-

improdutivos e nec:e�­
ddade de modernizar a agroindús­
tria canavieira.

, ,

2 - AP,EA PRIORITARIA
DO DISTRItO FEDERAL­
criada pelo Decre�o 56 79-5, de 27 "­

dc .agôsto de 1965, e ami'liada pe·
lo Decreto/, SS 716, dc'. 24, de; ju�
nho de 1966, �presenta uma super-
fíc'e de 129 mil quilômetros 'qua­
drados e abrange todo o Distrito

Federal, 29'mu�icípids de Góias
e 10 de Minas Gerais. Foi cons!·
derada priqritá�'ia com o çbje,tivo
de._.d iS'fip,tiQªt;",af ..;colç)!1.Jz�Sg9 o�re- �,,'"

.

gião, cm' face dos intenso;; fluxo�' .

migratórios que se diri?iám para
a região da !lava capital.

3 - AREA PRIORITAB-IA
DÓi RIO DE JANEIRO - criada

pelo Decreto 57081, de 15 de du.:.
tubro de 1965, e ampliada pelo
Decreto 58717 de 24 de iunho de

1966, Aoresenta uma s'uperfície
de 104 mil quilometros' quãdr�çJos
e abran�e a zona rural do Gllada­
bara, o Estado do Rio, a Zona da
Mata e,9 municípios ''ele M;nas
Gerais e as zonas fi·� iográficas . do
Litorai ,São Sebastião, Montique:-
1'a, Médio e .Alto Paroíba:e mâis '

7 municí!'liQs "em são Paulo; visou
a promovei' oC-adequado ia'provc'ta­
menta do Vare do Paraíba.

,4 - AR.EA PRIORITAiUA
DO RIO GRANDE DO SUL -

(Üiado'peJo Decreto 58162, dé6
de abril.de 1966, abr-ange todo o

território do Rio Grande do Sul,
num total de 268 mil quilônietros
quadrados. '

·5 - AREÀ PRIORITARIA
DO CEARA - criada pelo De-

ereto '60465, de 14 de março ele

1967, abrange tôda a superfície
do Estado do Ceará, num. total de
148 mil quilômetros qucorcdor.

IJLANO DO GOVERNO VISA

A PRODUTIVIDADE

/

A filosofia adotada pelo Go-
.

vêrno federal quanto às conse-

. qüências econômicas que trará a

ímplprrtação do processo de refor­
ma ográria no país prevê um ou­

mente substancial da produtivida­
de, que contrabalançctia Ó aumen-

to no� custos da procução, prove-
-,

.

r.ientes da maior utilização' de
mão-de-obra.

Essa maior utilização de re­

cursos humanos na m6dernização
da cstr�tura agrária brasileira � .

ri _, segundo pensamento de téc-
'

nicas e economistas - resultado

direto da imolantação de uma e:­

truttÍra qu�, -parale)a,metne ao de:

senvólvimento econômico, tratará'

do desenv.olvimento, social do/ho­

mem do campo, adaptàndo-o e en­

quadrando-o dentro (i'os benefíCios
d'a lei trabalhista e da Previdência
Social.

UMA GRANDE META

, .

Os técnicos da área governa­
mental que estudam

.

o problema
afirmam que o grande objetivo, o

longo prazo, é o estabelecimento
do menor númerO pos::ível de pes·
soas no exploração do campo.
Atualniente, o Brasil ocupa na

área rural cêrca de 50% . de sua

fôrça de-.trabalho, enquanto que
paíse� cdmo os Esta,dos Unidos
utilizam apenas 6%.

A princípio, entretanto, o

deito será o reverôo do desejado,
pois, cem a determináção de me�'
didas drásticas para que os tra­
balhadores rurais tenham respeita-
,dos os, seus direito) ser�o, princi-

.,: pal:rl.fn:�" f:t.J,:�çlccjga�_ �? ,ss:gui�r;:., ,,_
tes co ractenstlcas:' 1"' - ficará re:" -/ Il'�"'''

duzidà o temoo de durocão de seu

trabalho, respeitando d previ::to
pela lei (na ma.ioria dos casos,
atualmente tro'oalham desde 0/
'am3nhecer até o anoitecer, sem
ser respeitado o número m:iximo,
qe horas, como tamoouco a hora
tle almôço); 2 - sirá respeitado
o descanso de um dia"')or semana'
3. - ,ierão observadas as condl�
ções fí�icas,do homem p:u-a a reà­
lização do trabalho.

.

� pártir de tôdas ?ssas parti­
cl,llandades, percebem os técnicos
que ci produção' individual canoa,
havendo necessidade de aumentai
o voluD1� de mão-de-obra utiliza­
do. Essa ,iituáção só começará, a
ser fllodificada o pÚ't'r do mo­

-mel1to em que sejam, prim01:di,al­
,!l1ente, dinamizados o crédito e o

seguro rural, sendo que o prime:­
ro fornecerá condições o,ar� a me­
canização. e utilização macica de

t�dc� os, .reclll�sos modernos> adap­
tavelS a).. diversos. expIor.ações
agropecuárias.

Govêrl1o reduz deficit do Tesouro a
- NCr$ 84 milhões

\
UrÍl corte surpreendente foi

apl icodo pelo Govêrno êste. ano
cm suas despesas. Segundo dados
do Banco Central até o dia 25 do
mês passado o deficit do Tesouro

.

- onde ,�e contabilizam a receita
e .a despcsa de co;xa da União -

e!evava-se o NCr$ 83 milhões.
Isso significa' uma quinta par�

te, aproxiinadarilenté, i do deficit

reg'strado em igual néríodo de
] 968. Nos dois prime-iras meses

do ano na:sado o deficit de caixa'
do Tesou,r�. elevou-se a NCr$ 417
milhões. soma (ilentro dos .previ­
sões_ mas de qualquer forma imo­
derada.

tAMBItM PARARAM AS
EMISSÕES'

, ,.

ReveIOl'-SC que não foÍ'am
feitas em ,feyereiro novas emissõe3
de p3pe.l,moecla, !Jelo menos até o

início da últim<1 semana. Ccnao

.
se recordo, no mês anterioc o b.o.
vêrno úcvolveu à circulação en'tre'
os d'as 10 e 11 cêrca de NCr$
J 00 miihi,cs ci'oS NC,.$ 399 retira-

(

dos em janeiro,
F pi'ovúvel entretanto q�c

a3 pressões de caix1 voltem a for-.
çqr emi'csões de agora em dicinte,
até l'lorque o el�fjcjt de NCr$ 84
milh6-::s reoresenta um soldo ve�,

rificado cntr� o: dias 24 e 25 di
quase cem !;lar cento. Não há nis­

SQ um caráter de anormalidade
mlior porque podem 'ter ocorrido
flutuaçõe-s de receita

,.
e despe,a

não tão sér'as qo !'lorlto de ,COhl-:::
premeter .a rigoroso prdgremação
do Govêrno.

.,

I
/

llM l'ATO AO LADO

.

As mesnias ,fontes de, infor­
lilação disseram' que até .o dia 25
de fevereiro. a receita dlJ. União
elevou-se a NCr$ 1264 milhões:

.cul1_1pr'do" os prqgnósticos, até o

[m do m�s a receita" acurÍllIlada
empatou· com .a de ig.ual período
do ano passado, 'quando subiu.<1·
NCr$ 134L

,

Corno a ,maior narte' dos im­
postos arrecadados -/ne'a Uniã�
.'vem do inipo�to de p-rodutos ,in­
dU,�trializados (<lr.tigo impÔSlo

.

de
,cOlnilllo) e do imoôsto de renda ;

quaisquer flutluçõês cb proc;'lIçü�
cvidcntemente rdlctcm-�c sôbr� a

reçc:ta,
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Zury Machâdô
Sábado as 16 no Palácio 'da Assembleia, Legislativa!

com a presença das mais altas autoridades "óívís, mili­

tares ,e eclesiastícas, presidida pelo Deputado EIgydio

Ltmardi, realizou-se a Sessão Solene, ele Instalação dos

TrabalhoS da 3° Sessão Legis.ativa da 6" Legislatura.

-00000
Depois de uma viagem de três mêses pela Europa,

ja está de regresso a nossa cidade, o simpático casal"

Sara 'J Alcides Ãbreu.

- 00 O 00
A. Conzaga Empreenuimentos Turistíco Ltda., na

próxima �e;üa-feira na L�gÔa dh 'Conceição, recebe ,con­
vidados para a cerimônia do lançamento da ':Pedra
Fundamental", do Centro Internacional' ele Turismo. I

-00000- ij.
Lúcia e Luiz Fernanuo ue Vicenzi, o jovem casal

II,,]Ue já está de volta de Buenos Aires, em nossa cidade ,I
(ccebe simpáticas homenagens do mundo ,degante.

- 00 O 00
I (J,formc,u-nos o Di; -' v, U6 J,,,e'ia'_, ÔCõ

i
.i Jlicn:

:0du,;ões (�]'T1en1atogrâL(:, "Continente r'j� . s", Sr.
,

lü',) ;\':artluc Bernardino, 1,le a cic�,da, 2Wr "a deu

cio a um documentário .ínematogrãüco Gil . rijo, 1'050' r,

'O carvão catarínense,

j_
I

i I

00000 U
i;'

O Magnífico Reitor .i_- rD1eSSOr João David Ferreira r II
Lima, Dr, Antônio Grillo e Dr. Ernani Bayer, na ultírr.a ,;

semana com um -jantar no Querência Palace, homem. ;:J'
geavam o Professor Aprígio P,agnez e Dr. Edson Francó 1:1,

i'!;

-'-,DO O 00 - I:Na ultima semana, em seu bem decorado apartamen . i

I to a rua Deodoro, festejou idade' nova, a bonita Srí:a. I' I

I' Hcádia 3:otzlas.

00 O 00
Estão de parabéns os DIretores do Museu de Arte'

Moderna de Florianópolis, pela belíssima' exposição da,

"Jovem Arte Contemporânea".

- 00 O QO'-
Com o casal Murilo Pirajá Martins e o Profe3sor

Nelson Texéira Nunes, jantaya �o Santacata'rina COem­

try Çlub, sábado, a bonita Sra. Beatriz Bmmo Lobo.

-00000

,Em sua' nova residência a rua Tenente SHveira, do- I
mingo, o Sr, Iconomos Ath8r�no q�e festejava aniver-

jsário, ,recebeu amigos para comemofar' a data, Na reu­

nião dançante domingo no'Lira' rrerus' ilube'/, o Sr: Aibe',

ii"rino recebeu significativas homeIJ.agens.,
.

I
I

- 00 O 00 -,-
,

Já está de volta da temporada 'd!:l praia, o simpc\- �
[,

tico casal ,Tereza e Luiz Daux. t
,

00,000-
Na/ pergola da piscma do Country Clue, s::tbado 03

casais: Rubens (Leny) Pereira Oliveira, Carlos Eduardo

(Lea) Orle e Hidelbrande (Tereza) Marques Souza, jan­
tavam em companhia do Dr. Roberto Lassance.

, 00 O 00
Em Itajaí sáb'ado' às Iii horas na Igreja Matrfz, rea'

�
+izou-':::e a cerimô,niÍ:t �o c3.sà��nto de Marina 'Amélia" Li �Inhares e Paulo' Mendes, A noiva destacou sua bél�za, no �l
'vc�tido caprichosaj;rient� confeccionado 'pelo costureir,)' �
Le,nzi. A elegante recepção aos convidados deu-se nos :::a- �

.

ti!t Iões da Socie'dade Guarany. Entre os padl'ir,llOS do no,ivo I
notamos o Deputado Estadual· () a Sra,. Dr, �any Go'.;l- �\
:mga.

, 00 O 00 -,-
'

De São Paulo: Fomos mformados que assumiu :l

Presidência da importante Firma "Alcantura Machado",
.

'

no Setor Congres�os Nacionais e Internaeionais, o' D:.

Tibiriça Botelho,

-00000'-
Pensamento do dia:: A cortezia tem ddo definida

como a benevolência nas :,pequena� ,boisas.

I

l-'ETROLEO BRASiLEIRO S.A. fEri'ROERAS co- I ,

rnunica qt:e, de acôrdo Gom o disposto no Artigo 6°' do
Decreto-Lei rf 403, de 3J.12.63, não estarüà sujeitos a

reteyção do imp6sto de renda 'na fonte os juros relat�­

vos ao CUi)dO n" ·28 das Obrigações ao, PorLador de :,ua

emissão, lJertencentes ,a j;:,essoas juridica:.;, Ilesd� (lUt'

o respectivo pagamento seja levado -a efeií.o 110 período
de 3 a 31 de março prQximo.

Para o reCebimento dêsse,s' rendimentos, na :forma

prevista pela norma legal citàda, ,0S o,brigacionistas in·

:,\,)['1::, s[;do� d,e '101'ão cor_ii a1'fk�r Q, u�'l1a.. da�, ugências Lai�"
cárias que vêm sendo normalmente a1,ltGl'izadas a e1.e­

tuar l) pagamento daqueles 'beneficios, �o pcriodo acima

�
menciomu5.o, imprete!iT;elmente, a fim da p:eenche:'e:11 ,1

,

necessária "Declaração L.e Propriedade de �b:i'igações ,'h)

Portador".

--� """=;=rrm, '"'�r

ASSJJcia�âo �e [n�ell�eiros �e Santa tatárina
".

refuta artiuo �o �rofessor Giovani fomari
da implantação daquelas Facul-

dades em Lajes.
Este é um assunto que está

a merecer maior cautela dos go­
.vernos pois a Associação' de .En­

.genheíros Agronômos de Santa

Catarina discorda e prova que as

conclusões daquele Escritório, SÔo

bre a localização ,do, Faculdade
de Agronomia em Lages é rracío­

aal.

Modernamente não mais se

admite que os cursos, básicos, 00·

muns 11 várias carreiras, como se,

jarn a física, química, matemáti­

ca, botânica, fisiologia, anatomia

e outros, não sejam mínístrados
símultânearnente aos interessados.

Esta é, uma medida que au­

menta a eficácia' dos cursos e

reduz os custos dos mesmos. I;,,:­

to só ó víavc; quando aquoler, cur
sos são realizados no -eampus
das universidades.

QHerer repetí-los em Lages é

um absurdo sob os pontos tI0

vista da econcmia e do ensino.

Nem os países ricos admitem tal

solução.

A Associação ele Engenheiro:>,
Agronomos de Santa Catarina, em

,

nota enviada a O ESTADO, refu­

ta o conteúdo do artigo de auto­

ria do Professor Giovani Forna­

ri, ipublicado' no' dia' 25-2·69, em

qui);' ,tpede a instalação em Lages
deI;" uma Escola de Agronomia,

:;:E\;:,:,á:'!:"seguinte a nota da As,

sod�ç'ãà�,�,:de,':�EngenheiI'os Agrono­
md�'i� ,CÍé"�(S§;ht8f,::'Catariiia, ' enviada.

' ...�
, Ir'

Infelizmente, ,algmls brasilei-

ros, pensando muito mais em

seus ínterêsses particulares 011

de, pequenos �rupos, desprezal�i
° bom senso, criando despesas
que nossos parcos recursos

� pt:,�
""� ...... -I:.,..'!';;-

blicos não podem nem devem, su:;
portar.

I
�

O Brasil está empenhado nu­

ma reforma do ensino universi­
tário precisamente porque se de­

seja sanar os erros que' temos;
cometido no setor,

E um deles, é a ímplanía-j
ção desordenada de Faculdades :'!
sem um mínimo de condições P3i.�
ra a formação de profissionH:s,l�

I úteis ao desenvolvimento do pais,
\ cujos interesses devem estar aci­

ma das ambições pessoais, de par- ,

tidos e até governos.
I

i I

, '

I'
l'

írnpro- '

e
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'l:ma

Lages,'
rií FOl'­

proble­
,:êlo ao

"

;.;�,� .

�
"/,1'.1,

t:', Nosso apêlo ao l\tlagi1ífico�{ .

Reitor é para que êle ouça (05 tec-'?
,picos que estão empenhados no

_

desenvolvimento rural do' Estado

e não Os politicas qU8 desejam
ver realizadas meras e' incense­
quentes promessas eleitorais".

"

,

Do e
I ess

,

senti nitário
�
f;

��
"Modesto, inteligente e culto, S, atividades, �

Excelência vem, dentro das possi- "Êste gesto,' impregnado de �

bílidades financeiras da ,\l}lJ:i.�tt;; � ;f��yável .'sen,timento ; i"co�ç ,'1'10,;
Arquidiocesana, assistindQ;:" :rj.ã(�-"!'&,coou, profundamente "�, sso ';
somente espiritual mas ': t;:i,n{b"én{Ym{ifO social onde a ASSÕe,I�' 'o' de � .

(.,'. ,
...... l,,\', -";, •. i.Hl 'I

materialmente a associaçõés,"'cuJ:ú'" l��.pteção à Jovem presta?:��1:�iços I,
finalidades pr0:110Vam beneficios ,.�;:< iie""alta relevância, prepáf'a'ndo, i

"
d

•.!:;,. ;-. ';. , ".!?'i �,- .

comunidade, propiciando·lbe vida, "'Ç"Qm eficiência e' horrestJidad'�, �
laboriosa e bem estar comum, trtoças vindas de todos os :Hiêi\ntos ;

de nosso Estado, para o deSefup8�::
, , . \

, "Ponto alto da modelar atuaçüo, nh,o de várias profissões em nos'j[i, <

de S, E;xcc�êneia e ,que. mer��;2 Capital.

re��tTO., e.sp�çjqJ._ é, o,al;txilio jin�,l-:
.

í.' - ,

ceiro' que á Mitrá, Arquidiocesai;d'":''' "Assirn é '

que a,. diretoria da

concedeu 11 Associação Católica ACCOPJ, -recentemente reunida,
Catarinense das Obras de Proteçã0' por proposta unânimemente íl-prc,
à Jovem, a fim de que essa en'�i- vada. de sua Presidente, D, lVlarina
dade adquirà um terreno para Ferraz Roeler, vai conferir a S,

con�trução de sua sede própria e Exa, Dom Afonso 'Niehus, o títuio
.'1' ,

dê ,leno ç1escnvolvimento

A Associação
-

Católica Catart­

nense das Obras de Proteção ii ')

Jovens anunciou em nota distri­

buída 'à Imprensa :que concederá i)

título de Sócio Benemérito ao

Arcebispo MetropG!ítano' Dom

Áfonso Niehues, , Diz a nota, 'n'3.

íntegra: I

"Dom Afonso Nieh.us, nosso mui

digno, arcebispo, vem realizando
eficiente programa pastoral em

prol dá r,ecuperação' elo homem,
Dai a' Justa 'simpatia' com que a

comullidade catarinense vem acei­

tando suas idéias líderes sôbre o

papel atual da Igreja como base

de estítmulo e sustentáculo a3

nobres iniciativas em vez. do crimi­

noso fomento à d6t�rdem, à des,

twição e ao terrot. as sv.a'�', 'dê ;sqcio benemérito a que f:J.z jus",
"

,"

,
"

11URE MAGIC de
'l\1ax l�ctor a aju(_iar�i

,

como por n1agl�1, . .

aobter lUl1a cútIS ll1veJüvel.
3-0CULT>\NDO:PlH·1EMA- 4- MAQUiLAGEM: E88"'I"
GIC COVER-UP STIl( oculta entre as 3 maquilagens Pllr,,�
"oS "lallcllas da pole, (!<sfarv\ MAGIC, qUIJ vôm em 6 tom ,1

as áleas arl'Ocl1e8Clan fi ,ljutla moda, "naquil,1118111 FIj'JIl/l:
Ild GUI'a. Para dioiurL,(,(. mais que Utnededo a ('.(lU!] o Ih() .:1

sérios, use PUnE MAGIC acabamento tle radiante belv_. ,

CREAM, uni creme suave e maquilagem COMPACTO, que;
sem óleo, que combate a pro- proporciona acalJamento dura-

nagação de bactérias e ajuda a douro, suave ou compacto, tOI1-
c"rar a CÜlIS, forme o gõsto; PÓ COMPAC-

T �"')E "l. ,f/\ (-'�T-n d MAX F AC'TC)!') �J��tan(/��e:'d�n��a�������g���
'.lI... Uit c!J Q) 'ÚJ-iCll"J.l ,'e -'. j � 4 � 6�U(!\I���:s�or lov:\d:l em todos

IraI�iO cuidado dL@�uti§ �tqr!} I).��)l�.�111H����::
'

,1 - LI M PAN DO: Quando os

problemas, ela pele se Illtelpõem
entre você e o mundo, e quase
certo que o excesso de otenfli·
dada seja o I espons:\vel. A SU3-

ve espuma de PURE MAGIC
CLEANSER ajuda a curar_e a

eliminar (I excesso de óleo da

pele,

:> - TONIFICANDO: Depois
da limpeza, apil'llle PURE MA­
GIC ASTRIPWENT pala to­
niflGítr o suaVizar a cútiS"
dando-lho, ao 11l0Sn1U 10111po,
a uIl11dade cio que plocb!. Ou
ent50 PURE MAGIC PADS
nas lu eas aFetadas do loslo,
colo e ombros,

ASSOCIAÇÃO DE ENGENHEIROS
I

AGIUJNOMQS DE SAN'TA CATAIUNA
!ü;sembleia Geral

Em cumprimento aos artigos 1G, 17 e 18 do estatu­

to,' .rícarn convocados por êste edital, todos os sócios

efetivos da Associação de Engenheiros Agronomos k
de

Santa Catarina, para a Assembléia Geral que 'será realí­
zada às 8 horas da manhã do. dia 22 (vinte e dois) ,de
março de 1969, em sua sede na Federação de Agricultu­

ra, no bairro da Agronomíca em Frorianõpolis, para tra­

tar dos seguintes assuntes:
1

2

3

4

5

apreciação e díscussãç do relatorio anual 1968/69
apreciação e aprovação do balanço anual I968/6�

c
sede própria
defesa profissional
assuntos gerais

Florianópolis, 28 de fc vcrcíro de 1969 \

Genesio l'I'ir,;ocn - Presidente

COltUUldalill�e ,d� §�' Eegi[i© 114Hift�r el�gia
a�h hi��és d@ Ji4li fj,a�âil: lâ�l): �� q;agtildor�s

O Comandante do 14� Batalhão (:e Caçadores, com'

sede em Plorianópolís, recebeu mensagem radiográfica
do Comandante do. 5" RM/DI General de Divisão ,José
Campos de Aragão, omitindo SLa impressão quando da

visita áqucia unidade do. Exército Brasileiro juntamen­

te com o Comandante do III Exército, General. de Divi­

são Breno Borges' Fortes, Ressaltando o importante pa­

pel da Operação Desenvoivlmento quo será levada I a

efeito na íncorporaçãc do préximo contingente, qU3

objetiva dar no saldado incorporado uma profissão de­

finida, após seu licenciamento, mediante a organização
de cursos de ensino técnico profissional .nos campos

da, indústria, do comércio e, da agricultura. Diz a men­

sazern n::.dioaráfica' errviada ao Comandante Ivan L�,
D

, ,

b l ';}' I. , t ,l i
(

nhares, do 14° Batainaõ"'de Caçadores: "Transmita PrG-

zados camaradas, jubilo este Comando brilho essa uni-

dade durante inspeção Cmt.

'.RESIDENTE DO CONnOR I�o'IUlE NA
, �

.

,

-ALE�l!11A
;. ,Paul MOOSmaY3� que liderou ó 'Sl�dicat� pondor duo

t.ante o pel'íogo 1930-1942, morreu :na."A�emap�a :no ,di'!.,

.-i5'
,\ I •• ,� ,.� 1t'1 ...,l'ti,?i '�.

.:l ','utimo.

Paul Moosmayer;i �Vli) ,'-c1estacà�o� P'!1��:1:' l:a ��istória
�a aviação bmsileira; pois como se sabe-"o Condor' foi

! '. ,

•

.'
�

..
oi ;'; I ::.

,'(j) embrião da CruzeIro ao S!-ll. ,'; .

Durante Slm, gestão, foràm re�li�f1d?,s, vôos pionei

'ros atingindo z0r.<,_s do tcr_ritórb nacional que nune;),

haviam sido o2-;plorac].as.
�. '

.....
'

'r@ie�ei� r,f>] i,Slto :��ufjh��n�) ,J.,�;L�UUlrdi .

, �os 72' aIlqs, de ,icla�e" f11�ceu ,g�"ar�a-;feira, �üt:ma
na ciGade de XaXIn1 O' sr: Dommgqs j��se �unaldl, far­
macêutico i�ertencenle à "tddiciorial fi:imíli-a Lunard,

dciqL;eh� �i�adh:� tJl�ão do atual lJl"E)siden'te da As'sem-
I J' I \,

bléia 1.cgis\rátíVà/dtoputado Elgydio Lunardi, o Sr. Do-

l:lir.gcls Lunardi era natmal ce Gua�)oré, Rio Grande

60 SuJ, tendo s'e' transferido para Xaxim em 1942, para
�

dedicar-se a» SeLl ramo -d'e atividades _:.. farmacêutico

hospitalar. Viúvo há seis anos, deixou dois filhos, o dr.

Ary Moacir Lunardi, médico com clínica naquelà co­

muna, c a sra. Elda Lunordi Rosatto, casada com o sr.'

Aldo Rossoto, farmacêutico também radicado em Xa­

xim, O sepultamé<l1to d'o ilus_tre desaparecido realizou-se

quint�-feira, com grande ?ccmpanhan).ento, no Cemité­

rio da Comunidade. Ao ato comp:ueceu também o de­

putado Elgydio Lunardi, qu� �e 'deslocou para aquela
cidade 'em avião especiaJ, -r�tornando a9ós à Florianó�
/polis a Lm de presidir a solenidade de instalação dos

trabalhos da Assembléia Lêgislativo, que ocorreu no sá­

bado. POía 'os próximos dias éstão marcados Missas de

70 Dia em intenção da alma do 'falecido Sr. Domingos
J�sé Lunardi, que, g�zav� de enorme pl�estígio e vasto

círculo de amizade em tôda a região a que servIu du­

rante o maior parte de sua vida .de profissional,-

SEGURANÇA ATENDE OS
MENDIGOS DE IE:�ttD!�S

A fim de coibir' a mendicânc,:a por parte daquêles
que pedem esmolas para comprar remédios - geral'-
mente exibindo receitas médicâs - a Secretaria da Se­

gurança instalou 110 Círculo Operário de Florio:lópolis
Um ambulatório que dará, atend'mento aos mendigos re­

colhidos pela Delegacia de Costumes e Menores.

O all1bul�tórjo, que funcionará com os métodos c

processos de Desenvolvimento e Organização da Comu­

nidade, já recebeu o apoio do Centro de Puericultura �
da Associação �3.n; L \_' !l,arina de Reabilitação.

,

Os encarregado':; do. ambulatório solicitam qúe as

pessoas interessadas em colaborar cun� o empreendimen­
to podEm enviar medicamentos ,T)aO a Rua João Pinto

-
- \

nO 43 (Serviço Sccial), à Rua General H ittencourt, 79

(AmbulatórIo) e à Rua Gencrc::l B;ttenc{)lIrl., 41, ao Sr.

Edson Sporrer. Ou, então, basto 1(;11;:101J:11 tl"r •• 2682 que
o� auxili:1�'es do ambu],itório irau U:J f1J1. r uS remédios.

Fcnte d.tquêle scrvi�o infulll10u li""', alem do CIil­

bulató�io, o �ecret:lfia da SegL:�all:;.l, i1Ó seu esquema
de polícia fllcventiva, educativa c 'sol,.la1,' conta C0111 um

dentista que ulel1de as "nuxill iI res do lar" - dCl1oe.Jina-
- 1 I

,I'

ç::!? (a(],L :,::. �lllprt:�;(I( "s (iOnl:5tlCtlS, l>:\stando que e;;l.as

oprcsentcl11 cl C::irh..liú Upc!clLÍüll..J V_'lJedidLL velo Ser-

vi\io _o �' ,._, _, __ '.

.', ...
�, . ..�
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larlo vence streito: 1

DI FIRMA COM GREMIO - 0- zagueiro de área,

Dí, que foi revelado pelo Olímpico e que se encontrava

realizando testes no Grêmio, firmou compromisso com G

clube tricolor do Olímpico, por- duas temporadas.
.

AG

'bases do contrato não foram reveladas, porém, sabe-se
'que seu atestado liberatório custou. 50 míl cruzeiros

novos.

FERNANDO PARA O METROPQL
.

.:..,..·,0 jógad(rr
Fernando, que pertence ao Grêmio, e que,",es��Vá, :,;t;lá:, s�­

plência, poderá ser contratado pelo. Me.tri?poí: .j:A:< �qJi:pe
, .. '_',

.

.•.. . .. _,'.' 1 ., -'. ,._"

dirigida por João Carlos, poderá f�ca( corri-o ijQ\ga�q!,
;.. , ('�

"

'

..

'

caso agrade nos testes.
' -. '. .

.

. 'i,
�. ',:

,,' '-"\'

"" ,.

! . .; ,;
. �i.: �- \� .',t: ,- '\' "

PITOLA TEM CHArlCE '. NO FmtrE:tlÍÊ»�,t?i<O
,

• .'
,

: ".,; 'I, ':, -r:C \./ ,,�:; ,>::�.'i ,-, ';(�' \.Il
atacante Pitóla, que teve rápida passagem 'pél9'�lguei·

. I. .

" .:�'.',', ";,'_ ": ,_ �_.:. '. , ,!>",.,. ,1..'
rense em 1968, volta ao clube' alví-negro' do ;(jpnt�neg:tEl'
firmando nôvo compromisso com á, �gJ'ériliaçã�.de' Vàl'

'.�. o,' \. ;,-�.
.'

..

" ''::' ': • '1.,
!

•

dit Mach.ado. ", '1
, . ,,' ':.�,

JOCELY PODERÁ SER DÓ "VO:Vó" __;__"'�; �;���ltQ
Joc�ly, r�velado pelo Figueirense, oFa '�i�c�l�d:o,'aô"ÍIe.

';- ',' ,', ",( '7
.. '-,;\

tropol ,mais sem maiores oportunÍdade;" poderá �el;. Í'j
nôvo c0r:-tratado do Carlos Renaux. Tudo' iss�o d�penâ.él"3
da possível transação do arqneiro Vàlério p#a:; o Campo
Grande. Caso se confirmé a ida do atquMro c�(aririense

/

pIara' a Guanabara, Jocely terá a grftn4é éhanc'e ,·çt�;_".ílf..
, gressar no tricolor. O jogador foi sond3;dó ie ,cônc'0r�6u
com re:ativo interêsse de mUda de Clubé.'

.'.
.

"

..
'

. ,.
'.

MILTON DI/iS FICA EM SANTA CAT.t��N.�· --:"".o
internacional Milton Dias que estava ,treiIlando IlO .ç�m·
po Gr'ande, acabou retornando aia: Iutébo{, .�, 'Cita.ri,Ben�e,
l'eingressando no GarlC!s Renaux

..

·1

.

.' TPyES NO PAISANDU - 0', Paisand� :�erri dé' cOIl'
tratar o trio atacante que o Carias Rénáux·J!}ÍJÇÓ1,1 ilO

certame estadllal em 1968. Vinl'cio" tliho' e· Per�il'iqf.la,
são' os atletas que poderão dar muitas á,i'�rg.rt1'i�: ,�iJ�
brusquenses, torcedores do a-Ivi·verde:' '�,: .,',',; J �i '

JUIZES SEM VESTIARIOS . ....,.- A inforI!iíl-çãb ve�

do D�partamento de Arb.itros ,da Federação: çatal'in�ri.
se de FUtebol. Os árbitros não contam: ...com"v�t��ri�S
adequados nos estádios do He.rcílio �uz" Palmeiras, Bar·

raso e América, emborá a lei seja clara 'nêste sent,idü.
Alegam os apitadores da capital de qae os e1iv�8f?()S dá.

FOF para procederem a vistori�. dos estácUqs .,:b,nlitill·se
no probl�ma vestiário e chuveiros, para os Jili�e.s� :,'

.. -':.;'

NOVO, PRESIDENTE PODERA', SER GUSTAVO

KRIEGER - No. transcurso dêste mês serão 'refl:iizâqàs
e�eições na Liga Desportiva Brunsquense. O atual presi·

,

I ,
"

dente ao que parece não será candidato, à reeléição,' es·
.

tanda o nome ·do sr., Oscar Gustavo Krie'ger; em .desta.
que para ocupar o pôsto de presidente.

PAISANDU TENTA DIRCEU MENDES - ,1\, '_direto
ria do Paisandt1' está esperançosa ,de contar, com o con,

curso do preparador gaucho Dirceu M�nde�, ,ai��a' pá-·
ra as disputas do certame .estadual. As negoCiaçãei(_'eri-

.

tre clube e treinador prosseguem!
,.

,',:
�� \'

DOIS DE GA,SPAR � 'Mais dois jogadores chegà'I;l;irn
.�

I
.;. _\ , ' .... "�"

'

..
":': ..... :-

à Brusque tentando a sorte no Paisandú. "Agqni:,fO'li'apl
Joãozinho· e Escurinho que' atuavam no 'fut,éb6{:ctá' c'i'

dade de Gaspar. Ambos correspond�ram Rle��mÊ);titÊ)",:n():
coletivo que realizaram.' ;,."", :

PONTA DE LANÇA NO RENAUX - O ponta de lan�

ça Vidal, que se encontrava no, Metropol aceitou o con·

vite formulado pelo zagueiro Flasio e encontra.·se em

Brusque tentando a sorte no Renaux.: O jovem 'ponta dI')

lança d�z que não renovou compromisso com o Metro·

paI devido. não ter' o 'clube concordado com a "luvas"

solicitadas.

ITAJAI PAGA MAIS CARO O INGRESSO -- as des·

poÚistas da cidade de' �tajaí estão pagaildo o mais alto

preço de �ngresso para' as disputas do campeo�ato ca·

tarinense de futebol. Os ingressos Joram
.

majonidos,

custanldà agOra 3,00_uma arquibancada e a geral 5,00.

./

CAÇA SUBMARINA FOI TRANSFERIDO - O cam·

peonato catari�se de Caça Submarina, conforme are·

portagem estava prevendo, foi finalrrtente suspenso' "'�i.
ne·die", já que a entidade' não' somava condições para a

sua realização.

WELLINGTON TOMOU POSSE .,:_ O dr. Wellington

Cavalcanti, vem de. toma� posse oficialmente de prÉlsi·
dente do Tribunal de Justiça Desportiva da FCF. Ao at9'
a reportagem se fêz representar.

ZINHO ANDA FUGIDO -- O extrema. paulista Zi·

nho que p(3rtenee ao Palmeiras de B1Umenau anda fu­

gido. A diretoria do clube palmeirense vai· enViar ethls­

slÍrio nara trazer Zinho de volta.

•

,1'"

'o Fetroviátío, que na roda­

,UQ de abert,Ü.fá) jbgando em' seu

reduto, perdeu precioso ponto re­

.suiraate 'do empate com o Atléti­

co' Operário, veio a obter, na ter­

de de anteontem, no estádio -o-.
l.andu) ISc'dlj'p�lli" I su� prim)ie ira
vitória no Campeonato. Fêz por

.rnerecê-la o rubronegro tubaro-

n,ens€ quê estabeleceu um a ze­

to ante um Fi�ueirehse que jogou

:-,.;.. ;,

um futebol-.por demics paupérti-j
· mo, sendo,' fatos principal do fra­

casso do cosjunto alvinegro na

'.tarde."qe anteontem a froquíssii­
.ma atuação de, seu. meio-de-cem­

,p€>" que, 'em nenhum instante da
• réfre.ga ;disse para o que iestavo

· e� carhpo. T+ê.� garotos andaram

1(� \oritos 'no tenho da cancha;
· sem ,mostrar categoria suficiente

pâí:'Q �i·ijtegiQr um. conjunto pro- .�'

fil>sional, 'eÍi1bor;�' já os tivesse-

mos' visto em plano melhor. Dis­

'so' resúltou no� pouco movimento;

'da ·IInha .de fteu'te que recebia

quase semp�e dos, zaguei.ros ou do

arqueir9 eis' bola�
.

com que con­

segUi(am oferecer alguns 'lances

de perigo para a meta. de Ange­
lo. Com o meio�de-.campo à sua

mercê, os' rubronegros. pudeI:C)lm
manobrar ri vontade, descendo alL

hlbjrld� o' campo e por vêzes con

tWldindà o zaga adveqária, onde

,a' intranquilidade e 9 nervosismo

chegaram a 'se fazerem. notar,'
ptinçi.palmente, em relàção o Bi,

em duas' oportunidades abalarem

,u arco rubrcnegro, oportur.idode
em que Angelo demonstrou sua

c.asse. A maior categoria do "lua

dro visitante fêz-se presente des­

de os primeiros instantes, indo

até o final, de forma que· o re­

sultado - ]/ i. O - Nã'Ü 'podei'11
.ter sido melhor, sendo mesmo o

reflexo fiel dos noventa minutos.

'O Ferroviário, verdade' seja dita

possue um quadro, apena,3 razoá­

vel sendo ao nosso ver inferior
I ,.'

co que .apre!?entou nÇl ano passa-

do. Angelo é ainda .o seu ponto
alto. O jovem Guardião aindo .s'e

· encohúa .
em grande forma e das"

·

defesas que praticou, pelo menos

duoz, uma resultante de. u� pelo­
taco de Ramos ria canto .direito

q�e o goleiro espalmou, faze�do
a bola ir dê encontro ao -traves­

sao, e 'outra 'de 'Uma; cabeçada de,' .

Didi que. visava- p mesmo: conto,

;mas que ó sÇj1to de Angerq impe­
diu qu� � bolo ·entrasse. Dos tá�:

gue:ros, o melhor foi o Fentral
Carlinhos, tanto nC\ marcação. co­

m.o no. distribuição. O meio-de­

campo bo'm, com de:taque para

Miguelito. Dos atacantes, ,gosta­
mos mais 11e Rainol,do e Vinício,
êste const·ituindo a unica alteração

·

proveitosa das quatro· hovidas,

pois dos' seus pés acabou sa'indo

o ún ico gol do tarde, além de vá-'

rios Janc�s de perIgo que ofúeceu
à defesa 10c:11.

Avaí cai
'I.,'

..

'

Tubarão:
de' goleada
4 x1,
" . /

A rendo sornou NCr$

1.556;00, consider,aClu: fráca. f

2or]seguin, pêlo m�n0S uma atua- O G O L Da diretorja :do .Juventus Esporte Clube, desta C;á·

; ção ,'rai6ável., De bom no t;me pital, recebemos oficio, comunicando a eleição e posse
FILHOS DO

ROuc'O OU ql1use nada pudemos O tento solitário da pugna " .'.. de sua nova diretoria., A mesma está assim constituida:

.

- ÇONTINENTE DESFILOU
obse'rvor. O arqueiro Veneza co- nasceu aos 19 minutos do segun- Presidente; João r,úcio Baracuhi

,meç.ou,', iúseguro, .embora não che- 'do temoo. Bouvé escanteio duvi-·
'.

iVICE . PRESIDENTE: Valdeci João Marques
, . , I ' Parte dos foliões dos Filho�

,'� :úe, a decepéiõnar. O's' dois 10- dQ�o contro o ,Figuelrenõe, encar SECRETARIO GEB.A�:., Mauro Pereira' dos Santos
..... .." . . - •. '." , " b do Continente, Vice·CampeãÓ- do _.

ter3;is 9penas esforç(ados. Os dllis - :regandp-se "M'áJio _da:: .su}l; �?, tan>" ,"

' "�"".,f.' - '� ,�10 SECRETARIO:' Paulo, Soaâis .

'./
,"

.

z3.gu�iros d� á(ea ,muito' aqu�m��:'::rça',=�{ �slW:y,�'a. ��-lo:, �tr.�.�ª�"ôf :('. ,C�fn!v,(ü :jest,e .'m?/ ,des;f lô$ n2/J �;TÊ�f5\\iftEl:k6 G�RAL�', pe�r6�'�;�éffb(;Bec�e;t... :-7
dé'Jluas 'reais aptidões. Um melO- .��.

'.' pótá'�'8 ,l_a:tera'!, E,rn;es,to que, d,IVI-_ estádio 'i:(Jtlando Scarpelli", 'ten- :
10 �ESOU�EIRO� Vaímir Inácio Serafim

'

, ""e:·..cam·po' que .dell d'o' �"'r' e. um

-

'"saneio Viní.ci6 entr,.·e Bi e. Juca,. do a acompainllá-lo o Reio Mo-
u ·v� DUGETOR DE RELAÇüES PUBLICAS: Nelson R:,�i
'ataqu�e confuso,; onde se j':alvou passou-lhe c bola, 'Lendo o' ata- mo, o popular Lpgortixa,'consti-

"

sàll1ent�' o· éxtl:yma canhoto, ,Ra- cante s'ido "des,armado 'I,a investi-. tuindó .llma atração para a tarde

,
..

d
-

I" es.porti,v·a.
'. t1ios, graças aos pelotaços 'que ,. da, ongman o, entao, . Igelra ,

..l

Gonzaga e Abel, anotaram poro

05 herci listas, cabendo a Bé con

s:gnar o ponto de honra dos :ne­

tropolitanos.

METROPOL VENCE
,

'Al?EJZTADO E LEVA SUST9

Em Crioiúma, sábado, o Me,
tropol' 'levou tremendo susto· di-

.

ante do 'Atlético Operário que es�

tava vencendo por dQis tentos.

Rea�!ndo, o campeão, sul-brasiei

.

ro conseguiu chegar ao empate,

para em ,�eguida encontràr o 'gol.
cóm que estabeleceu o marcador

de 3 a 2, mantendo, desta forma

.
a I iderança que agora divide com

o Hercílio' Luz. No di:l seguinte,
no mesma" cidade, jogaram Co­

T)lerciário e Pró�pera, que não fo

ram ::llém de um empate de dois

especial. A regata está marcada

paro o próximos dias. Os rema­

dores deverão seguir em ônibus

e/special. A regata está marcada '

para o próximo mês de abril.
.

ADOLFO CORDEIRO

CONVIQADO

o cOI1hecido desportista aceitar

.dolfo Cordeiro, com passagem
----�----�--_.------------------------------------

qtle; embQra i';e esf0rçqsse,' não

A equipe do Avaí anda me'::­

mo, sem· sorte, embora tenha-se

que. adnü�ir que é dos melhores já
fornjadas por um clube da Capi­
tal nos úitimos anos. Derrotada

n�· estréià aqui mesmo ,depois de

estar "levando a melhor, a turma
_

'ohentad"a nor José Amorim an­

teontem. t�ntou a reabilitação, en

ft?htando, em Tubarão o e·::qua-
.

d�ãci 'do Hercíli; Luz, que vinha

d� bela Vitórici sô'bte o Próspero
n6: reduto dêste. O jôgo pendeu
sempre �ara lo· lado �os locais,
com o Avaí atuando apag.adamen
te, sendo ainda prejudicado pela
trem�nda falta de 'sorte que' o

.

a­

companhou nos noventa minutos.

Quatro a um foi o escore com

que o Hercílio Luz se firmou na

liderança ao lodo do Metropol.·
Quarentinha, com dois tentos,

érol1fu'Sã'Ü. ]'\.Ia:: a bolo ocabou so­

brando para o mesmo avante que

não hesitou e mandou-a às redes

sem qualquer <;:1:r3JftICe de defesa' po
ro Veneza, dado o rapidez do

rance.

. -

BOA DISCIPLINA E
.

MA'

ARBITRAGf'1,M

Vale um registro especial a.

d-isc'p�iri�� que. se verificou nos

novento minutos, rettar importao­
te pera urna boa' arbitragem. To-

davio, sr. Alvir Henzi, um d05

ilustres desconhec:dos do apito
f n·;êcidos,lpela Ligo Desportiva

n;úsquense,-. não' se houve' a çon­

{�i1tQ, ra:ntas 'IS falhas' que 'apre­

centou" embora bem' auxiliado

'.' por Manoe! Botistq e Joel Vailé.
De urna falho suo, acabou' nas-

<: '

cendo o 'gol com que o Ferrovi-

ár:Ó:f'marcou sua primeira vitória

no Estadual.
.�:.:,..

'-

. OS''QUÁbROS E RENDA

FERROVIARIO � Angelo;
B.runo, Cadinhos, Jailson e Er­

nesto; Paulo Cézar e Miguelíto
(Júii'o Cesaó; Mário, RaiMldo,

César (Vin'ó�) e Olavo (César).

FIGUEIRENSE :_ Veneza;

Balinha: Bi, Iuca e Raulzihho;
. Beta (Didi) é Gerson; Ica (Qua-.

dros(, Quac1roõ (Daci:ca), Didi (A

vilton) e' Ramos.

.

em
, .

te,otos', em consequênci� cJo qual
. o' 'primeiro pe:-dep ,a liderança

que div:dia com Hercílio' Luz e'

Metropol.
'

NO GRÚPO B

A. segunda rod'a ç:la; no Gru­

po B, acu�ou os seguintes resul�
tado:- Amé'rica 4 x Olímpico 2,
em. Joinville; Paysandú 1 x Bar­

roso 0, em 1;lrusque; Carlos Re­

naux L'x Mar�jlio Dias O, em 1- \

tajaí; Çaxias 1 x Palmeiras o, em

Blumenau .

'NO GRUPO C

No Grupo C, foram êst�s 'os
'resultados: Cruzeiro 1 x Perdigão
0, em Joaçaba; InaernaeionaJ 2 x

.Tu'�entus n, em Lages; Va:co 5 x

Comerci:l� 0, em Caçador.

Aldo Luz vai participar da regata
Internacional do Uruguai'

A diretoria dOa Clube de

Regatas Aldo Luz, deverá mes­

mo se fazer representar na rega­

ta internacional a ser promovida
pela entidade uruguaia de remo.

Os mentores do alvi-rubro da ruo

João' Pinto, estão tratando do os

suntb, devendo o problema de

transporae .ser soluciona-do

nos ,próximos dias. Os rema­

doreS deverão seguir em ônibus

brilhante pelo remo catarinense

onde defendeu o Aldo Luz, foi o

nome apontado na última reu�
I

.

nião de diretoria para ser" convi­

dado' à trein�r as guarnições do

clube alvirubro, nesta fempora­
do de 1969.

O convite foi feito, devendÇJ
o' conhecid odespotü,tas aceitar

ao convite vóltand'o 'assim a tra­

balhar' pelo clube.

Fluminense ·farcá· gi,ro
por Santa Ca�ádna

Dependendo ainda de confirmação, a equipe de vejo

leibol masculina do Fluminense Futebol Clube 'da Gua­

nabara, poderâ. se exibir na noite da próxima sexta-rei­

ta, em quadras de Blumenau, onde estará enfrentando

o elenco lbcal da Associáção. Desportiva vasto 'Verde,

e ,

�

atual campeã estadual.

O cotejo já anunciado pera 'imprensa da cidade índus­

tria: vem atraindo as 'atenções do mundo amadorista

local, pois o Fluminense desfruta de
.
grande conceito

.

naqLlela cidade.

Doze vaí lutar ' con:ra Í[j.

Gba�,snc� e Ama2:'o'!las
A Federação' Atlética Catarinense estará realizando

a primeira competição de seu calendarro ?E' 1969, nos

próximos dias, tendo como local a capital de Estado. O

Clube Doze de Agôsto, será .0 representante da metrppo­

le catartnense nêste certame de basquetebol juvenil, aín­

d� referente a 1968. Ó elenco dirigido por 'Luiz Carlos

Machado. está treinando ativamente pois terá pela freno

�e d0is obstáculos na escalada' rumo a classificaçã.o.

Os cl.ozistas terão pela frente a represé'ritação da Sb·

ciedade Ginástica de Joinville e Amazona? Esporte C11..1'
I

be, de Blumenau.

Enquanto os três clubes lutarão éntre sí Rara se,:,

apontado o classificado, União
.

Palmeiras, Vasto\(:tl.VeY'·
. T'r

de, HélÍo Moritz e Bandeirantes, estarão lutando no

Grupo B, em busca da mesma classificação; visando· «

.título do certarne.
'

Juvenlus tem

nova diretoria

Wagner
. 1 .

.

REPRESENTAN1'E JUNTO A FAC e DIRETOR DE r:s,�
'PORTÉS: Saulo Soares"

CONSELHO FISCAL: Leonel Machado Poreira

Aloisio Acácio Piazza
..

Afonso Celso Çorrêa ..

Gratos pela comunicação .

Salé:r�os d�s j!.tg�d(l;r®s
serão limitados

RIO - O Conselho Nacional de Desportos está ela·

borándo uma série de- estudos visando à, limúação dos

s�lários doi jog�dores de futebol e � uniformi'zação da

contabilidade de clubes e entidades, 'Esses est�dos obje·

tivam· restabelecer o equilibrio financeiro,. dos' clubes, ,os
quais :_ seo'undo as (informações que o CND recebeu -:

"estão em' s�tuaçã@' 9:�H.citária pe�..mal1ente.. ..... \(1. .

. Anibal 'pelo� está
.

fazendo o estudo acerCa da lírüi·

tação dos saiarios e preÍnios' ,dos jogadores, segundo

as regiões' geo·economicas. Um dos pontos importantes

desse 'est.udo determina' que só terão auto�ização para

mantel' times profissionais, os clubes em cidades. que

tenhal11 população superior a 50 mil habitantes. Cado

.Osorio está com o estudo que estabelecerá uniformiza·

.

ção de coritabilidads.

r

MARCAS E FATENTES
_

PEIXOTO GUIMARÃES & elA

A�vogados e Ag-entes.Oficiais da Propriedade lndustrinl
.

Regístro de marcas de ·comércio e indústria. llO'

mes comerciais, titulas de estabelecimentos, insígnia",

frazes de propagandas patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRÀ n° 29 ..!.. Sala 8 -....:. Fone 391 S
.

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97 ,1r
Matriz: � RIO DE

.

JANEIRO - FILIAÍS: - SÃO

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

NECESSITAMOS
Balconistas com prática no ramo de materiais de

construção. Apresentar,se para test�s a firma Muller e Fi

lh9s, Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763 - Estreito .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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á-Bretanha m�strará� maxim� ao Brasil
por Philip Burtcn O MAIS MODÉRNO 'EM um cartao especial e fazendo urna 'hospítalarés, . que. pettJ;1itefu ao

MÁQUINAS TÊXTEIS \ "ligação em .códígo, o freguês' pode '. doente, seriamente queimado nu

tra da Indústria Britânica,
.

Alguns fabricantes de maquinas retirar dinhei�o' quando' o bancÍ>' tuar sem qualquer contato ou

Fel .
.

.
,

.

r ar·se no Parque de Ibíra- têxtil (que esperam vender bastan- está fechado.' G.rande·.,· númeco. pressão, ,(ióIQrósas.
'

,

: lZS. P., de amanhã a 16. de' te .em São Paulo, onde é fab�icaqa dêsses aparelhos estão sendo ióst�: Haverá também um. microscópio

,

foi, projetada para mostrar
. mais' da' metade de todos Ç>s teci- lados na Grã-Bretanha e são. expor- ,eletrônico;"denomiriadó Stereoscan,

ÇO
ITlpradores

- e engeilheiros·· dos-do-Brasíl). demonstrarão seus...tados .para. �. os. . ..Estado.s ..Uniçl.ChS..�.fl, .. qiie p.Q4e •._aJ.llpUal::. ,_v.m .. �qQj_e_to 5'0

l��riais brasileiros -o que a Gr,a- últimos modelos para, produção África do. Sul.
. 'mil vêzes , :Ê:sse notável ínstrumen­

:J.nbn pode oferecer. e� Ierra-: de todos, os tipos de tecidos e Outra idéia �til diz .respeíto R to i' usado' em 'universidades,

altamente especializadas e
. roupas. Um nôvo tipo de máquina .. sistemas telefônicos de' 'resposta hospitais, íridústrías e instituições.

ta�o equipamen'to índustría, à. que certamente despertará atenção, automática, que grávam as cháma- de pesquisas' FrO exame pe superfí­

ernte industrialização brasi- denominada Mini-Jac _ uma má- das na ausência do. assinante.' .. A cies Ou 'estruturas de meeaís, ma­

ce
Grande número, de :peças, quina de tricotar de alta velocída- emprêsa fabricante: espera :desper. deíra, piástü!Qs, .têxteís, células

intere.ssa� também ao de, pode' mudar l'àpidamente( de
. tar grande ínterêsse . no' Brasil sanguíneas '8': tecidos' humanos.

�do em geral _ como �áqui.. um padrão para outro. Será vista �ntré assínantesr.prívados de ern '.'
.i

de tricotan que, com a pressão em, ação convertendo metros de pr�sas. Mesas telefÔi:J.l6as' de �hÔv� QRANDE EXIBliÇÃO ·DE OUTROS

,

b t- o mudam de 11m' com fios de bobinas e cones em tecido-s desenho serão também rhoétr�das - PRODU(1'pS
.

:o pOa;rão para o outro', e ai':: tricotados; usando nylon brasüeír o por uma emprêsa i>ritânic'� qne' já' -Outras .atrações de interêsse

Cipais' novidades no setor. de ou pelíester inglês. ·Outra máquina as produz em' sua <grande fab;ica' esjiectar'pàra o público incluem:

odomésticos economlzadores será vista produzindo 'tecido refor em São P�ulo.
,. '. "" ". máquinas . que produzem. até

.

20

,raballlo. çado de jersey para a .fabrãcaçâc
.: toneladas ct� flocos de. gêlo .por

de maiilots, vestidos, e roupas ",98 .. AVIõES
' ':: &la;' balanças' 'de cozinha e "lmida.

visitante' comum, portanto, homem.
. A índústría a'eroháutica. britânica'. I dei; de', destruição. 'de restos pa-

'oportunidade de ínspeciótuu. ." .

'
, ,mantém fortes laços comiô B'rasU: .ra p' Iar: .gtand'ê variedade de fero

de ·variedade de produtos. �u�ra, �inha/dé� casas de madeira . Os visitantes ôónhecerão+exemples' 'r�úneh.tás' '�mãnuá;� é.' e��t'ricas

adOs que poderá importar' 0';1 " quer j�
<
démgns1tro,u. ser de grande de aviões modernos pira :!iI,ls ,m:d� p,aàt' '0,' amador

.

,.�, :0; erigci?hJir,ó:

poderão ser produzidos ,igual· , valor. quando, . se precisa ,rà,PÜ'la·
. tares e civis.

' Um.�dêl�s,;- se'rá ;.0 ITOVOS 'mddelQs' de'. i·to'ba,-.dls'cos:

te' com maquini1ria b:;ltâpicfiE >nf�nte de laiés '

.. : p'érn:anen�es, d,��. �onhecido BAC.On�-Elévl:ln'�:,�efbn'a( Urna-: exposiç'ãü . e$p�ci�l..'de ') ,Lcar·

emplos atuais. da molià br'itá�:' ::<t!ta., quaJidade; sl':l�á tan;b�m ��101-
. do por tuibÍri;as. Rolls-Royce' 'Spey,

,; .-rinh'i;>S pa:r.a/:-sqpérmel:caáos;::,tmá-

.serão mostrciq,os por. uma: :e71'- \,' da ..Já muito.�
,

popularl':ls '�a;G{ft,.. já tfsado' no 'Bras.il, -pela"yASP.;· A 'qUú-i�s.ii de, .�e);ribÍlJagêm .. ,de, �d9ces,

:� que PQ.f?sui_ in�erês,sê�: �un:
.

:J3�E?ta.nha. � em' ��tr.?s pa·ís,e�: do Ame.ricán Aii'1i���> F����i .3o,�;dêsSHS de ;COltlcá;Çã�!:d� '�GJ;laPi??aS e,' ,con­

s na 'fabncaçao de to;dQp" qs, ·!l'r:i.�!).dp, ,as, casas,;serao, mostr�cl;.'ls . aparelhos.'
'

.. '.' .... ,.. 'ta·g·çita�'·:eini' ,gáI'rafas, ',de ,fabrica­

s' de fibras sintéticas. O· stand \pela' prim�ira" vez' no �ra",il' Gls
: ; Outros: ;. fabricantes} 'm'óstraráb ção, d� "cõiCliõ��'" éie'; es'pum�� de

trará vestidos de n.oite e ,dl' ;,tipós. ql.le serão ,.oferécidos ·éOln-'. mOdelos de helicóptero1j·. :e�':�quípâ- poiu'rétà�b,:"e 'd� 'pÍ-bdução�,': .de

tail,. blusas, camisolas,' :meiÍls, ,
pr-eendeni' bangalôs de luxo � casas .'mento dê" tiav�gação. e seg:Ura,;nba, ' wafers:'" e .�blós ':,de . cain:aq�s 'na .

inhas - tudo .em nylon,: ;"<)�:: :de, -'d:�is ariqa.:r:e�, aproptIad'bS para: De�especial'.� irr�erêsse"ser,�;:' \ilRft 'indú�tii�� ,d� ;:a'1i�eIJ-�qs, ,Div�r,sas

ehs não serão" esquecidos: 'e: "projetos habitaiid'nàis. rrnlnicipais ,nàtável 'invenção., 'brH�I'lip.!j,;. ",o ,: !1le�a.s·, s'l:lrao< 'mqstraçlas" 'e , .. fup.ciq,

00 q�e há d� màis 'modi:!r�,�, .�. N�.Grã�:Bretanha·, utiÚz'�:se: mu- hovêreràft,\que ..
deslizasuávemente "\nament0;'. ',,\�.', _,.:

camisas e roupas .de terrilerú1'; "delta'_' c��d�nse;' I�'HIs pênsa:,�e qu':�': sôb.re'á .t�rra e' a água 'D:v.m �i:)lçl:J.ao ':,
.

JI,1:U}t�: fi'ais d.e",200' ,eIl)-prêsas

ester e tricô de IlYlon. '.'
..
'

',. podém' ser 'fabricMas, no Brasil>.' de ar. ÉxtEmsamente .' usaçl(J p':ha'\ q,ritânicas ,:appiam a. F§!ira �. ti):

,
'.'

'.

" .' sob" : Úbencá" �om. \ matétià�,prima viagens' curt§<s .. por mà( o.u·. em. das ,iestãõ' ansioSas. pará me'strar

tipo de material. güê )üc.a:1,.; Os' 'ÚjÔl�'�;\ a pedra "natural, pântanos, alagacto�;. ou rios>: C008l<- �QS' hàn;en�. de . ne'�ó�io f" e�g2'

a. moda e 'os tecid03· .. e :va!'ió� ,paitÍéís' �'. assim! corno tG� de vegetáçao, o ho�ercraf�' é '.��eir�s .·�d� .. ::Brasif" 'uma·':a.rripla,

figura na f�jx� ,dm(' ,teitêstÍl�ento 'de macj.eira _. pOdeiti . hoje' usado na Grã-Br�tanha,; EsÚ�- .fâ�xa,�. dO'·.melbor que � indu;strfa

minados '�agentes � nacat;a/ : se� i\ls�(iós exter'ri.a�en·te na: fa�ha, dqs,. Un.id9S;<, é�ria·qi;. :Nbrue:�a" 'britânica>pbd� �ferecer à. eéóno,

l São usaCios' peios'.� :fab·ficàn�·: da; 'das :ca"sas.... . ,
-' Dinamarca, ,Alema�h�� Adéri;' Bc.:��':. rni�·. b:�a�.Ú�i�·a.>, ··

.. Na mài�-r,··,l p�rtc:.'

de plástico� para da-f "p'ôvó{ :'Oútr� \deia. nov�" jamais vistà • néu,,'Brunei. e Vietnaín..;. �opeiaricl6'"' .esI�;erarri fà:z;�t':venda$ 'direta�' úti

o ri capas de çhu��; corÜJ?-.a�,', \10" 'B�a�Ú, '"é', um" fornecedor .. de, e'm, elÇtref!1ps ,,_d� Càl?r' e. frio ..�. A 'p.egqciar; ;ljcencià!'I1é!1tos de' '�1'1).
sapatos, recipij:lntes ;�r�'·. dinheirO .a'Jtorhátlço, que, i�stalatl0 . idéiij: do', colchãó". de ,gr é usadà dutos' I).o<"B-rasil', cotp. a con'strll­

e ladrilhos, (Juaúdo i;lã,() .., 'da ")àdo .de :,fOf�, 'de' ba'ilcos, p'àde .tam'Mm 'em outros trabalhos':';:: ção' de: ;fábricas qüe 'empregue!n

Of'. em cosmético.s;' c6ÍilQ·:'atender1 ;·gcis'-fregúeses duraJitfl 'conÍb nO"�ransporte de:enon:n�s a mão-de,ob�a 'e �s matériasWl

'ns e vernizes de unha. '. ::v}nt�;�'e ,;qU;�\;tto, h.Ói·as.'
. I��erin'ciQ' C�rgis nas :iodoVi'as; e em. éa�Rs rnas 10Gais.

dfls!ria Britânica _ A Feira In�u�trial �;,;tánica
e se realizará êste ano em São Paulo, virá par�
erecer novas técni.cas e proce'ssos' para a instala­
o de nO\'as indústrias em nosso Pais. Fará acôr­

S de licenciamento ou sociedade com firmas br'a-
1eiras. Promo\'erá reuniões e palestras com indus­

lalS brasileiros, a fim de \'entilar modos e meios

negociar conjuntamente, \'isando. assim ·a um

IInelJcio'mútuo. Na Feira sel'ão apresentados -stands
e abrangerão os seguintes itens:

. �nspOl'(cs -incluindo fabricação de aviões,motores

leos, o EQo\'ercl'aft, motores.Diesel e acessórios

J:� �ot�]'es., Equipamento de Construção para

�flllInari� Agrícola - inr�usive equipamento de mo-

virrientação de terra, máquinas agrícolas, e oficinas

para reparos. Engenharia Elétric::i e' Eletrônica - 'jn,-
, cl.uindo equipamento de telefone e de telecomuni­

cações. Maquinaria l'êxtil - inclusive m'áquinas de I

fiação e tecelagem, e tnáq'binas paJ'a acabamento

têxtil. Máquinas-Ferramentas - inclusive máquin'as
talhadeiras de metais, máquihas para estruturação

de metais, acessórios e pequenos equi'pamentos,

.Setor de .Produção e Processamento - incluindo

usinas metalúrgicas para fabricação de ferro:e aço,

máquinas impressoras e de acondicionamento, en­

genharia de máquinas para' alimentos e laticinios'.

. Setor de Engenharia Geral - inclusive fundição de

aço, maquinaria de forjaria, máquinas ele ':corte e
.'

l·

se'us componentes. Instrumentos Científicos
- inclu­

·sive instrumentos de· medição. elétrica e eletrônica,

e instrumentos de precisão para Indústria, Pesquisq

e Medicina. Mater·iais 'Industriais - inclusive uma

. v;J.riada gam� de aços esp�dais, produtos químicos

O1'gânicos'e inorgânicos, corante,s, produtos quimicos
de borracha, ,de plástico e aiversos produtos

. para a proteção das colheitas, S�rviços - inclusive

nqvegação e aviação, serviço.s bancários, de finan­

ciamento e pub.licações técnicas. Feira Industrial

Britânica - ·Parque I'birapuera - Pavilhão Interna-

. .cional - São Paulo - JBrasil.
.

De 5 a 16 de març� de 1969, das 15:00 ás :23:00 h,
diáriamente. \Fechadá dia 10 de março,)

FEIRA DA
INDÚSTRIA BRITÂNICA

.

. . ".

.

no Parque Ibirapuera, São Raul€>
5a 16 demarço de1969
..(Fechaqa segunda-feira, 10 de março)
Horário: das 15 às 23 horas;diàriamente,.

, I
.

Primeira ExpOSição brasileira

de gado hnlandes

Pela primeira vez, no Brasil será rea­

!izada uma. exposição de gado dedica?a a

urna S0 raça. Trata-se da I EXPOSIÇÃO
BRASJíLEIRA DE GADO HOLANDES

que será levada a eféito' no Parque Fer­

.nando Cosrc, em, São Paulo, durante o

período de 17 a 27 de abril próximo.
Para, tanto, a ASSOCIAÇÃO BRASI

LEIRA DE' CRIADORES DE BOVINOS

DE RAÇA. Hç>LANDESA, em colabora­

ção com :a Secretario da Agricultura do

Estad� de. São Paulo, reunirá' na Agua
Branca' os espécimes mais finos dos pl�n­
téis de godo holandês .do Brasil.' O certo­

'me visa .corúemoear o' "Jubileu de COIbI"
.

da ASSOCIA/ÇÃO que neste ano comple-
ta seus 3'5 anos de atividades, entretanto;
f' .' ..

-.
.

p .�.. ..' I, :. ' I, J

seu pfltncipal objetivo :é p'restar: uma hqme-

nager:n. aps �cFiatl.cnes :d'�: gado, hola'ndêso e

premiar seus �sforços dispensados ao de-

" ..
s�nvolvimento 'e� arriollâç'ão dos rebanhos

responsáveis pelá' 'prbduçã�' de l�ite' 'neeeE-
',.'.

• I "
. ,

..

�árla aQ País. (/ evento possibilitará aos

�ri9d9r:es, .pela; pr�JtÍeiIia '. vez nb Brasil,.' a
,:

epO!:,tun·idade ·de expor seus . exémplar.es
leiteiros num tertame' que' marcará época
uq hist6ria da pecuaria brà� fleií'a.

A' mostra compatec�rão exemplares
das duas variedades de gádo -hoLlndês,

. c()mpreen.dend� exemplares> importados
pLÍros. de origem, nacionais pur�s de ari-

· gem ,e naci,onai.s' puros por cruzamento que

cpnstituindo a elite criatória.. leiteria. do

Para .atender as necessdades das i,ndús-
· trias de construção e miner�ção, que exi­

gem equipamentos para' movimentar, em

menos· tempo, vó!umes €ada vez ma'iores

de materiais, a Cóterpillar acaba de lan­

çar uma carregade,ira de rodas, com 550

HP no, volante,

A capacidade de operação desta 11.ova

máquina, denominada 992, é .de 12 tone­

I ladas,' sepd6 equip'l.fi'a com caçamb<:t de

7,6 m3 (10 j3), . .standard o� para roch'ls,
. Com pêso d'e operação de 54.�OO kg, o

que próporciona boa fração, e alta potênc;a
do motor (550HP), a fôrça de desagrega­
ção da 992 é 40.900 kg.

,.Nos princlplos ,desta década, t:arrega­

'deiras de rodas, de 3,8 4,6 m3 - (5 e6

j3), iniciaram ,,;ua filnçãb em serviços de

construção. Em oito anos, mi lhoares dêstes

equipamentos vieram demostrar qve são

produtivas e econômicos no trabalho de

c�rregamento .

em escavações, o que \vi-
·

nha sendo executado tradicionalmente pe­

las ��cavadei ras (shovels).

País, disputarão a supremacia da raça no

Bras.l. As c�dições .especiais para a ins­

crição dos reprodutrces, para valorização

e' qualidade da Exposição, farão dês:e a­

contecimento um certame seme.hante aos

realizados na Itália, Argentina e, Uruguai,

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA(DE
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA já recebeu- grande. número

de inscrições. Os rebanhos dos Estados

de: Sãq Paulo, Minas, Rio, Paraná e, prin

, c'palmente, Rio Grande do Sul, serão .re­

pre.entados pelos melhores animais, Um

.

intenso programa está � sendo preparado

para os vários públicos que comparecerão

à,'mostra. 'Contara com a presença de um
. .

juiz americano que julgará as diferentes

c�tego.r·:as de animais puros de óirgem im­

portados e nacionaõ'; e de pm:os por cru­

zamento naconais da variedade branco e

pret(). Pára ;a raça branca e vermelha, se­

rá convidado um ,juiz da Holanda.

('
.

Para faci I it1r aos eventuais interessa-

dos na compra e vend'l de' reprC0o'utores,
vállias ,agências bancárias estarão instala­

da,s no prrprio recinto da Exposição para

niovimentar as ·transações�
AS .inscrições serão encerradas no

"ró�itÍlo dia 17 de março, devendo os in­

teressados di,r;gir· seus pedidos à ,�ec1e da

kSSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRI-

. ADORES DE BOVINOS.DA RAÇA HO­

LANDESA.
/

�dm(::; ãc e duas

r.a,m, Ul:na Ilação
do flutuação em

de - exaustão) p.roporcio�

ráp:da ��'O motor evitan-'

altas ve �cídades.
,
v

'

COMANDOS

As alavancas qe elevação e inclinação
da caçamba ficam num consolo, à direita

do �peradcw:. Exigem um míni'ino de es-

,forço, Os contrô!es são autom,áticos. O

operador são preci:a se preocup,ar com o.

posicionamento da caçamba .

",lua ú:._í..a a:annca controla as mu­

d:mças: A servo-transmissão permite que

o operador mude de marcha. avante para

ré sem frear, ,deceierar ou passar pelo'
ponto neutro.

I

TRES SISTEMAS DE FREIOS

A 992 tem três t�istemas de. freios: ser­

viço, e.stacionamento:e de . eme/r.m§ncia.
Os de serviço são auto-- cijustáveis .e com­

pletamente vedados c'Qntra a lama ou gra­

xa. Para estacionamento, são de disco sê­

co atuam no eixo acionador principal e

podem ser aplicaéí�� pelo operador o� au­

tomàticamente em casos de emergência.
. Os de eme,rgência são, t'ambém, do tipo de

disco sêco e a'tuam igualmente no ei�o a­

A mol1ilidade e versatilidade são duas 'cionador principal.
caracterbticas importantes da .principal

máqúind para carregamento em Constru-

ções. A 992 pode ser facilmente ttans- CABINE PRESSURIZADA

portada .para outros locais ou locomover-

Uma das primeiras 992, em operação
·numa pedreira no meio' oeste dos EUA,

carrega camir:1hões de 45' toneladas em

tnenos de 2 n1inutos.
..

se por seus próprios meios reduzindo a'inda

mais os cur'�:os e o período de demora.

Pode, também, se'f 'usada' como unidade

de limpesa da área de carregamento· e

das. estradas, resultando no aumento
. de

prod.ução e maior vida útil para seus pneu::

e 'dos caminhões.

MOTOR

O jmotor diesel Caterpillar, de 4 tem­

pos, me�mo a 3.000 m de altitude 'estará

fornecendo 550 HP graç'lS aos seu;;' dois

turbocompressotes.

O sistema de combust'ível, com câma­

(as de pré-combustão,! pré-aquecida:, tem

bombas injetoras e válvulas' individuais

livres de regulagens.
Quatro válvulas por

A cabine pressurizada faz parte do equi­

pamento padrão e apresenta: material de.

absorção de ruído - .no piso e no, teto,

lavadores' e limpadores, de párabrisa � da

janela traseira, lâmpadas pará iluminação
da área externa do local de trabalho,

quatro farois dianteiros e dois trazeiros,

Até condicionador de ar é oferecido co­

mo equipamento opC;,ional�

PNEUS

Seus pneus tipo loader - dozer rock,
sem câmara, ba�e larga de nylon, podem
ser de doi.s tipos:

'

* St�lndard: 33.25-35 (26 lonas) banda

'de rodagem. EXTRA;

* Opcional: 33.25-35 (26 lonas) banda

de rodagem EXTRA- PROFUNDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�,MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA'CATARINA),
, Florianõpolís, Terça-feira, 1 de março de �969

o Pavilhão de isolamento' possui-
25 leit�'s sê:r.dQ 10Q;o l'.:ara 'indiger"
tes, e 10i te':-J e\{.Il:pado pelo d'o­
vêrno Estad xnl e a sua' constru­
ção deveu-se a' ação do Rotary e

entidades locais.
' ,

,

Com relação a obra disse o Go­
vernador: "Numa visita não ofi­
cial que fiz ao Hospital de Carl­
dade cie São Francisco, tomei 'co­
nhecímento 'de' uma" benernéríta
realizãção que alí vinha 'sendo
construida já lá quase dezoito
anos, Ao, tomar conhecimento' des­
te fato, fruto do' esfôrço e abne-,
gação dos são-Irancísquenses e

suas entidades, comprometí-me
imediatamente a equipar esta ala
c prestar 'qualquer auxílio que
fôsse necessário, Hoje e�ta obra é
entregue a São Francisco." _

O' Pavilhão' de Isolamento será
dirigido .pelo dr, Odírn Macuco.

TC da Uuiao!:'
,

, ..i
alerla sôbrer:
participacã,o:9
o Delegado do Tribunal Orle 'C01�- '

tas em Santa Catarina; Sra. Eu4ó­
zía Atheríno Schmidt, informou

,

, '

ontem que de acórdo com reco-
mendações baixadas por aqu0-1�.
Ó'r�ão

/ as dílígências feitas ,Jhi
pioces;se:h/de Récufsos ,-:ao§:';:PiÍi1:"'_;:" •.,

,Üod de Participação Í'eéebidos�' fl),ti
'

19!37; I devem : ser cumpricià�' até ,:ú'
,d:�,'���R::-*ó?"HnQ;"soJ:j, pena ,\l�
;�étn;H'i�r&hoc:��$P.S'WJul��4d,s ,�.th�
:��s' ,fpm: { 1 �,' d\:ioú:m��'tàM�-l nêííú:
'bX'lstêrti'és: " 'Esclaiécé� àutross:,r.1
qj.le Q" cumprimcwto das 'deligên�
cias deve ser reito diretamente, 'à
sede do, Tribunal de 'Contas, ,eh!
Brasília,- 'ou por intermédio da'

De�egação Estadual.

.A Sr. Euc1ócia' Atl�eríno, Scb:
midt ínformou ainda que 'os' prÇl­
cessas de prestacão de contas ,do:'"

" .

.

....
,

.....

recursos 'constituídos pelo Fundo
de �!!rticipação devem' ser encain:�
nhaqos ao' Tribunal ,de Contas ,at�'
o p:roxlmo dia 30 de ab,ril; só!>
pena: de suspensão elo pagàm�tith
das quotas mensais futuras.' Á,
remessa dos processos cJ,everá ser
feita' por via postal diretamente
ao TC em Brasília, ou por inte�'­
médio da Delegação no Estado;'
sendo que no primeiro caso 03

signatários deverão co'municar a

r�messa ao Tribunai'� por teleg,ra-,
ma, indicando o número do' re8:
pectiv,o registro -postal. As infot-

\
,

'mações suplementares poderão
ser prestadas na Delegacia do Tri'
bunal de Contas em Santa Catari-
'na, situada no 2u andar do Edifí­
cío dos" Có�reios e Telégrafos.

CAIXA ECONÔMICA

FEDERAL' DE·"
SANTA CATARUtA

PRESIDÊNCIA

AVISO AO PÚBLICO

A CAIXA ECONôMICA FED:8-

RAL DE SANTA CATARINA avisa
0.0 }:,úblico em geral qu'e, ,atual­

mente, não está ope�ando com fi­

nanciamento de veículos.

Esclarece, outrossim, que T',a

oportunidade em que forem reini­

cilj,dos os finánciamentos de veí.,

cuIas, o fato será divulgado .atra­
vés da imprerisa eatarinense.

,

Presidêngia do Conselho Ad.m!.­
nistrativo da Caixa Econômica Fe­

deral de .Santa Cata�ina, em 28 c.d
fevereiro' de 1D69.

IHERlJ:l,LIITO HUI.S�_ reSIdente

,vo diz que' não é só o porto que deve
Interessar ... a São Francisco � do Su'(·

I
"

, .' ,

São. Francisco do Sui presidiu a

inauguração da riová ala do Hospí­
tal de Caridade daquela cidade,
onde foi instalado o pavilhão dJ
isolamento para tuberculosos,
Acompanhado do Secretário d'1-
Saúde e Assistência Social, Sr. An
tônio .Moniz de Aragão, o Chefe
do E:l!lecutivo Estadual foi recebi
do' pelo Prefeito José Camargo,
além de outras ,autoridades do
município.

Após o ato de inauguração da
nova obra usaram' da plalavra o

prefeito Municipal, o provedor do

'estabelecimento, Sr, Luiz Carlos
de Freitas, o presidente do Rota,
ry Clube da cidade, Sr. Colatino
Belém, o Presidente da Associa­
ção Comercial, Sr. Orlando' Ari:;­
teu Cardoso e o Secretário Moniz
de Aragão. ,

gas Margheti, Henrique Ramos
Fortes Neto, João "Pess�à: Mac'h'á�
do, José Guayariaz de Lima, Lau-:
to Junkes, Léa Couto de Oliveira,
Maria, Kotzias Atherino, o. Márcia,
Dias Noronha, Marlene Aparecida
Emerin, Maory A. R� ,Ribeiro, Már­
cio Sueli May, .. IVlarlehMaria" Cal',"_,
Iín,

'

Osvaldo' Ferrtandes' Pilhe,
9H�pio') hlp41,h��I?J-��M:aNJiEi�,: Pai:,�
ia

f

Mendonça'l�ót'i'zá.',f Rbli>i�ho; Jot!:
�$ ':iÇp�r�mil �ut� ;I\'t,�nqisC,€{ j�llitrej.
Hi\;�iik.,li(j,I}'é;;U I' R,IiWd:,tl:i-l:.I1:'gd'i-Wj' 1'"�'w.s" i, ,p0;r1J ,Ij, U'w;ljlU;:.;!lVl U"f! c �

$dU��I, i: :íiÓ:tlÍ�do, �,A'��ehó ; ; :r,<dkntg,
Rubens Cuilha, 'Ra'tÍlin,o Ulizano,
Sérgio Rubens Garcia,- Júlio Ca ..:­
los Richard Câmara" Tâp.ia, Ma,g:
nani, Terezinha Nizer Silva, Tál,
tíbio Del Valle y' Araujo; Waldir·
Mendes, Valmor Oeremilj,s, Wlade·
'mil' A. Roman, Waldir, Jahning c

Waldemir Sérafim.

Também a Faculdade de Ciêil·
cias EconôIÍ1icàs não imclOU as

aulas da primeira série cbntínuài1-
do hoje os vestibU:lar,es eril te':':
ceíra chamada par'a o, preenêhj.

-

menta das 153 vagas existentes er1,1

seus eliferentes cursos, tendo sido
aprovado" ,15 do,s 109. candidatos,
na prova eliminatória de Matemá­
tica. Ontem à noite realizou-se a

prova' de Português e hoie ser.-í,
realizada a prova de Geografia,
ambas de caráter eliminatória.

rios cursos no decorrer do ano

passado, destacando-se os de' �a�
ciiologia Odontológica (especiali­
zação), Bioquímica Celular, Neu­

ro-pediatria, GnatoFisiologia. e Clr­

rurgia Buco-Maxiíiar, Especializa-
'

ção em Planejamento do setor de
, SaL,de ,e estágios sôbre'materias
dentárias.
Promoveu ainda o estágio cio

Prof. 'Luiz Estevam da Rosa Frei-·
re na Cad�ira de Prótese Parcial
Removível na Faculdade de Odon­
tologia da Universidade de São
Paulo e teve como estagiário :em
RadiOlogia o Prof. João Carlos Pig­
nataro, Diretor da ,Factildade de
Odontologia da Universidade Fe­
deràl ,de Santa Maria.
Inforrbou a Direcão da Fflcul­

d�cie qúe outros cu;sos ainda fo­
ram promovidos "com' obje'tivos
de pós-graduação, especialização,
aperfeiçoam�nto 'e extensão, com­

preendendo Histologia e Enibrlo-
�ogi':':) lllLl!l',l.1l eLalthU U1ÍllÍca
:il:;jJJ gtãüi:': :, B.id:,gl<:', ,CúillL.l',

Eh. cua visita a São .Francisco do Sul, no último domingo,' o Covemcdor. Ivo Silveira inaugurou<',
do Hospital de Caridade dequêle municíniu,..

'.: � ..

Deputad'o' pede na Assemblé'ia p
àceleração �as obras da B R ..

't'J{ ......,,(0<; ',,,� :t,.+ "'�'''''
�

"'I... 1

'Ealandó' .ontem na As�é�11'blé::l
U�gislativa, 'na hora reservada a0,S

,

partidos; ,-póliticos�, 0-", deputado
::':'":'( ·ll}'�l.·.q· �� "',,i·�. ':,_'Nel�oh; Pedríní: �'l'�m�qu ci$e: !3.p
'[:,'opulaçõ�s;� 'dós Vàles' 'dÓ; ltajál, ó
do ,Rio ,do' Peixe co:neçam a scr

intranquilizaâas pelo atual estacb
'de conservação da BR-282,' no tr'�­

c110 São Miguel do Oeste-Florian«­

polis, "uma vez que o' trafego 1M

rodovia eS.tá sendo frequentemen­
te ,interrompido em determinada:;
ár�as em v'irtude' das cl�u�'as que
normalmente ocorren1. na região..·'

S�guncÍo,·'t-a·�iJ:mou< ba�tam" 'apc-
. nas �4' hs ,çle ch�v0s em, certos

atoI:a,�oi? ,:óxist.�nt.es .�o percurso dn

est-ra,;d:a p'M� 'g1;l.q seja, prejudiQ�qo
o Úiü.1spcirt'd � regular . �'Õb're 'o seu

leito, fato que' vem', deixando
a.preensi�os .'especialmente aqueles'
que 'dependem' da J rodovia para o

r;scoamento normal dos prodl,ltos
da,' agro-pecuária regional. Disse

que "às trabalhos de iinplantação

.não prosseguem ao, ritmo .esperc-
'do e a parte construída permanece
no abandono". Dos 700,quilômetrús
que ; constituem' :,� ti�rC:t.tr�o: ela
BR-2-82' 'no hecho'�Sãb �Miguell;cfCl
Oeste-Florianópolis, confoi'me, 3·

centuou, pouco menos ,ela metade
foram imJ:.�antados até' 1�56, sen
do que desde aquela data apenas

peq,uenos trechos fora;':l acresc:­
elos. '�Em vista do estado de

'apreensãõ erri que se encontram :lS

populações das áreas permeadas
pela' estrada, e do compromiss;')
assumido pelo Ministro Mário An.

I ,'dreazza p'�la rápida cónclusão áa

mésma", o deputado Nelson' P8-
drini apresentou mocão' à Assem,

bléia, para quo seja �l'lvia'do exPe­
die'nte ao titular 'da Psta d03

Transportes solicitando providêe
-diente ao titular da

/

Pasta dos
1

rHicados na fase atual de implan-
tação � .. coriseh,ração da estrada.,
TELECOM1:rNldAçôES

VOLTA A'S AU.t.AS
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�irçit�, ;)'d,ivulga .
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� �A; Faculdade de Direito da 'mói-

);'�,rSid,a��. iFedera} de Sàntaiíéfta\�tma llllClOU ontem as .aulas' das;

CJ:��t�o '(�ri�.q(dd: <�tt;r;s,ó; !Aé:;\bft�f
to, çom, exçeção dá' pnírrieíra H).
.. , }-'�.,: \:�?1 -: . .:j""., � ,':1:, . �·I

:rjNB';""POls somente' ontem foram" di-
J,ulgadós Os resultados aos vestí­
bulares ,ep.1 terceira chamada, !l10
q);lal ":1 :f2f.Vcandidatos disputaram]
ás ?2>�ga�: \���:t�9��� no 1° ano."

�íE"éir;�ni:: '1apit)va;9ôsi'\�i candidatos
.em te�:c.l'ifia, dh�,lP,�, :áp,��.sépta.n\
do :'\unti::';!���Uc�l! li�: :\iPr���gãcli! M,
33ibA!'''' ,.,;';'''', ,;,:;",[/'\ ),1

- i ; �e�re't.arial. da Factlciad�:' d�
>

Direito informou que as matrícu­
las para os novos academicos te­
rão início amanhã, devendo os in­
teressados dirigirem-se aquele se'

lar para obter quaisquer' inforrr,fl­
ções. A Faculdade de Direito pre'
encheu ,1Hl vagas das 15n disponí­
veis 'para o ano letivo de 1969, ten­
do aprovado 35 candidatos -e:m

primeira 'chamada, 43 na segunda
c 40 na terceira.

'

SãQ os seguintes os vestibulan­
dos aprovaclqs em terceira cha­
mada da Faculdade de Direito da
UFSC:' Aída Melo Schlichting,
Alaércio José Lopes, Alba Terezi·
nha Schlichtihg" Aclemar Quadros
Mariani, César Filomeno Fontes,
,Dalcic1io �rmanclo da Silva, Edson
Corrêa, Eliane Neves Pires, Gil·

,berto Bayer Martir:is, Gelson Cha-

"Sugiro aos; são-francisquenses
que se preocupem um'pouco me­

nos com o pôrto e pensem ; tam­
bém nas outras obras que pode­
rão impulsionar São Francisco".
Palavras do Governado�' Ivo Sil
veira, domingo último C111'� S8/J
Francisco elo Sul. Disse ainda o

Governador, ao agradecer as ho­
menagens que lhe toram Presta
das: "O pôrto, sem dúvida de
relevante importância para; esta
cidade" é um problema dOe' ordem
Iederal o .tenho certeza de qúe êlo
não selá esquecido nesta: nova,
homo Conforme me disse d. M:�
nistro Mário Andreazza o \pôrlo
de São Francisco merecerá I lugar
de destaque nas obras dêste ano

do Ministério dos Transportes!
Devemos confiar na ação do Go­
vêrno Fedpral'>:
.: O ',Govern:.'l;dór há Silveira, .em;" :... '; \

O setor de ensino da Faculdade
de Odontologia ela UFSO, no de·
COl;rer de 1968, passou a funcionar
com regu�aridade no prédio 'ane­
xo à administração da Escola, C0111

<l, conclusão das partes essenciais
de montagem das clin,icas, .labora,
tórios, sala's de aula e biblioteca,
A infonnação foi dada ontem

pela direção daquêle estabeleci·

menta, ao revelar as atividades
, programa,das e executadas pelO e(J.

tabelscimento durante o ano p�l,S·
sadú.
A l"aculdade de Odontologia lan·

çou ainda uma revista que divul-
I' gará as investigaçoes científicas
da- Escola, além ,de Ume; outra 'pe·
(JHena pubiicação sôbre o exame

V,;:%H,U];;JX' qÜI:)' se destina l:I lu!(Jl'­

:nal; o:) I,;anclidatos t� Facul<Íàcie
.'(lI.JI'� .�.::! í,l1::-'TiÇÕel:i, natureza dús
,i.iiUVa.::', !-'lUl-e"Sus de julgamento e

d�ssiíiCliÇâu, proirama da maté­
:.Ia e), .lgJ.Ud :nus exames e a função
C,\.. H..:l ...lIL ú._� V\..,tUlhL1061ú..' ..

" Ao 'comentar, na 'Assem
gislativa, o sig�#icado �

lação em Itáboraí dos I

de ,:tel�comunicaçõe's via
o depU:tado Waldemar' Sa,

mqu, que- "o (3<;lVêni.o do
Costa' e Silva revolucionou
so, sistema
colocando
frente das demais nações
rica Latina", Ressaltou ú

mentar arenista, coin('/ pa
planos de aprimoramento I

viços ,de telecomunicações,
ta(ação' do processo do I

da's micro,onuas, que ,.inclu
c'stá cheganclo- � 'esta Capil
se 'q�e' Santa' Catarina "'tem
para aplaudir as realizàç
'Govêrno neste particul;,>,r,'
ó . unico Estado da Fédera):
�'ido com três terminais di

instalacta;s respectivari1'énfe
JoinviLe, Bltuuenau e Flori
líS".

PopUlação de Bal're,iros afirma g
o seu problema atual é a'falla d'á'l

,1
,

O Presidente, da Sociedade 'Ami ..

gos de 'Barreiros, S";.' Clemente
Bft1ening, declarou ,que um dos
mais graves problemas que en­

frenta aquêle" bai�ro no momento
é o da água, que. até Equi tem ü

, do conseguida, na sua maior par·
te' nos poços artesianos'· das, resi,
clêl'lcias que os possuem. DiSS0

que longas filas se vêm formando
diante ,dos poços, nas quais deze­
nas de, pessoas" çm diversas, ho,
ras do dia, aguardam pacientemen­
te'/ com latas dágua receber um

pouco do líquido para levaram as
stJ,as casas. Acentuou, contudo, que
o funcionamento integral da no­

va, Adutora, de Pilões aquela po­

pulação seja suprida com o líqüi·
do na escala desejável, pondo U':11,

fim às dificuldades atuais.
A Sociedade Amigos de Barrei­

ros é l,lma entre as tantas socieda­
des de hairros, ,qu� :existerp : em

,

Florianópolis, ,Foi fundada .há cêr­

ea de três a�os com à" objetivo de'
Jut.ar' em f�'!or l'L 89111çã � dos

problemas daquela ár6�; para o,
, , \

quê tem', atuaçlo junto aos poderes
pÚbIÍcos con:ipetentes,: aos quais
emprestam tqda a sua colÇtbora­
çao nas atividades que' lá êles de·

senvolvem,

Acrescentou o Presidente
SAB que o problema ela rêde ó)

csgôtos também vem preocupan­
do aquela população, pois até ho,

je não há um sistema construido,
embora o cl:'escente .crescimEllito
,demográfico da área já o faça por
merecer, segundo SUl;LS próprias
palavras, Quéixou-se também', da

necesi:)idade de construção de par·

ques, jardiIis, mais escolas; ,um

centro de saúde c da urbanização
c10s loteamentos 'que estão sendo

feitos ultimaniente. em Barreiros,
O mercado público local, que Era

i,
uma necessidade, já qstá em fa;:e
dei concl,usãó.'
Segundo o Sr. Clemente Bru(',

ning, <J questão d'os transporte::;'
coletivns 'pam Barreiros está dei-

dOlltologia conta·· o
que fêz no ano passado

da

xando a clesejar, adiant;i1dO
órgão Ja forniulou' r�clan,
junto ao serviço con�belep"
Departamento de EstradâS a'

dagem, Para o PrESiçlente 'óa

o. emprêsa concessicriária
[,ranspor:tes co�etivos 'qu: I

mente ,faz
,:
êsse serviço' nãO:

atendendo conveniel{ten:éritc I

pulação de Barreiros.
,

ne um modo geral, ,el0gl1
atuação do Govêrno do Esil
da ,Prefeitura Municipal ei1l

reiros, dizendo que um c I

correspondem aos interêsse�,
" q�bairro. Espera, contudo,

De[.'artamento Nacional de

das de Rodagen1 complete a,
• que realiza na BR-1Ól. "

Af.irmou ainda o Sr,' ele

Bruening q1;le a Sociedade,
"

, "r'
gos de Barreiros "conttnU�

, I, pllttando junto ,aos 'poderes
.

ue
para que os problema:" q

I,
Gem aquêle ,b:-,:.Tl'o sejan1 "

atacad'os c reso;,vidos ele Inoo,
,

tisfatório", .
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